
Originai em cores 
Original in colour 

0488 rj 



Origina) em cores 
Original in rolour 

0488'■' 

Rene ^'Ção de imagem 
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Chapeaux 
f"     25 Cnnpeo   Uc     taítetn.    yuftrnçcjido 

rom   lito  em Imdn cobochon de velludo- 

í tur   íodfl^   r *   corc-i   díi   modo. 

/ 550(Jí:J 

FLOKhS 
Ictnos ufn ^ríintlc 
?orlimcntu de flores 
em todas AS qun- 
lidndes 

KOSAb   de 
5501X1   nle 205.0fx"i 

L amelins, \ lotetos. 
.Insminí,    \\nrgor.- 
dns.   etc 
FLORES cm Iodos 
as cores poro en- 
feitar vestidos dr 
baile, metro 3S500 

í yi — CHopéo ruarqui. cm taffetá e 
rrepe georiíeltc. com enfeites de fitas 
e  fruetos      Cores diversas 

50.5000 

Para NOIVA 

Lindo sorlimen- 
ío  de   bolòcs 

e  flores  de   la- 
ranja,   angéli- 

cas, 
porle-bonhe- 

ur     ele 

PREÇOS MODIfOS 

^fèt. F. 27 — Linda Copelme paro mo(,'a. em 
palha phanfosta. enfeitada de taffetã 
hnrdad*.      Todas  as  cores. 

5fl5000 

MODELOS DE PARIS 
Recebemos mensâlnienfe das 

grandes • Maisons • de Paris, 
pequenas remessas de Ghapéos 
Modelos  nos   últimos   esfylos 

MM H-Rlia ISflBÜflyKilOj-MI líWOB8.45-J.PiiülO 
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RodovalHo Postal «. 215 
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Industrias  Reunidas 

F. Matarazzo 
 Sociedade Anonyma  

99 

Casa RVISI    Direita       1^   EndereçoTdegr.:    MATAKAZZO. 
Matriz:    Z. 1 £  CAIXA   POSTAL.   38  - 

FIL1AES :  Santos - Rio de Janeiro - Rosário de Santa Fé 

Estabelecimentos Industriaes: 
MOINHO MATARAZZO — Fabrica de Óleo 'SOL LEVANTE,. — En- 

yenho cie Arroz Amidena e Fecularia "MATAKAZZO., — Refinação 

de Assucar e moagem de Sal — Serraria "MATAKAZZO,. — Fiação. 

fecela^em, Fecelagem, Malharia e Tiniurana "MARIANOELA,, — Fiação, 

recela^em    Branquearia   e   Estamparia   do   Belemzinho, 

Os produetos das nossas fabricas se recommendam por si mesmos por 

serem  todos superiores aos seus   congêneres. 

As matérias primas empregadas são as melhores e trabalhadas com os 

mais aperfeiçoados machinismos dos melhores e mais reputados fabricantes 

extrangeiros. 

AS NOSSAS MARCAS DE FARINHAS: 

Lili,  Claudia.  Tosca, Primeira, 
C^OlOr^ial C ^^lí£a além de serem superiores ás fa- 

rinhas de outras marcas, tanto no sabor como na cor, superam 

todas   as   demais   na   fabricação   do   pão.   porque dão  mais  2 o  3 

1 "S kilos de  pão  que as outras  marcas. ST 
. 



  ^m^~^^^^^^^^^^^m 

Viva ^GEST-IT. 
Uma Maravilha 

Para os Callos 

Nunca Sc Conheceu Aníesf um 
Kemedio    P-.ra    Culios 

Tão Maravilhoso, Rápido, Seguro, 
e    Que   Cure  Sem   Dor. 

Depois cie usar "GETS-IT_ umn vez 
náo (crÁ occasino dr per^iinfnr : " Qor po- 
derei fnzrr pnrn me ver hvre dos eólios ?_ 
"GF.TS-lT» é o nnnteiro remédio dos collos 
conhecido,   que  é  mínüivel. 

*ViTa a Liberdade, Meninas B^o* c 'CETS-IT.' C 
Maravilhoso Remédio Para o« Caiioi." 

Se V. 5 tem experimentado outríis 
coisas e deseja experimentar agora "Gh-TS 
IT„ bem depressa vero o grande e glorioso 
differença. Sem duvida alguma V. S. esíá 
cançíido de usor ligadums peganhenfas que 
não se podem conservar no seu logor. em- 
ptasfros que escorregam c Picam em cima 
do caÜo. e outras coisas que deixam os 
dedos em carne vivo, doridos e inflamma- 
dos. Appl^que duos aotías de "GETS-IT. 
em dois segundos. Então é inevilovel o 
desapporecimento do coilo O calio secca. 
Não sentirá dor nem incommodo. Coso V. S. 
creio que isto não é verdode, experimente 
noie ã noite em qualquer calio. joanHe. 
collosidode ou cravo, e firorá *urprehendido 
Fabricado por "E. LAWRENCE & Co 
Chicogo.   III..   E.   U.  de   À 

GETS - IT _    vende-se    em    todas    os 
pharmncios. 

DEPU5ITAKI0S : Granado & Cia.. Kio de Janeiro: 

Baruel & Cia,. Barroso Soares d- Cia.. Companhia Pau- 

lista de Drogfas, Fipiiíircdo & Cia.. Drogaria Yplranga. 

S. Faulo ; A. Leal & Cia.. Barroso Soares ACia.. Santos. 

■ ■ 
LANCIOTTDnEAZZINI 

ESPECIALISTA 

TEIEPH If      /fRMmtm 
977.:- j^ "'(,/         ND.2 

RUA 15 DE NOVEMBRO. 27 

li ■ 
Receita   vitil   para 

Acidez do  Estoinago 

Recommendadíi por um especialista 

LJE dez cíisos de moléstias do estômago,, diz 
um eminente especialista, 'nove são hoje em dia cau- 
sados pelo excesso de ocidez _ A principio o estornado 
cm si não c oífectaLio. porém. 31 continuar este estado 
de acidez. é muito provável que o ácido ofaque as 
paredes do estômago e produso ulceros no estômago 
ou cancro, sendo que umos e o outro poderão o cor- 
retor o necessidade de uma operarão cirúrgico, qui^ó 
paro a próprio conservoçõo do vido do paciente 
Portonto um "estômago ocidn,, é no verdode um sym- 
ploma grave e devoro ser tmtoJo com senededr. t. 
absolutamente inútil tomar-se pepsino e outros tnble1tf-3 
gerolmente recommendodas para o estômago O ocido 
em excesso tem que ser neutrolisodo por meio de um 
ontiocido efTiciente Paro isto os médicos quasi sempre 
recommendam uma meia colherinho de Magnesio h/su- 
rada diluída em um daguo depois de cado refeição. 
Pode-se tomar dose n.oior, em coso de necessidade, 
pois que c um produeto inteiromente mnocuo ; mas é 
preciso ter-se cuidodo de pedir 00 phormoceutico 
Mognesio bisurada, em frasco azul. porque a mogne- 
sm sob outros formas néo tem sobre o estômago a 
mesmo acçoo que Magnesia bisurada e muitos vezes 
causo   mais   incommodo  do  que  ollivio. 

Ouerdieck 
CHARUTOS 
Holiandezes, 
Três Estrellas, 
Cigarrilhos ^^ 

A* venda em todas as Charutarias 



CONTINUA A GR A» DE 
UQUIDAQAO DA   CASA 

COBE-RTORES E 
ACOLCHOADOS. 

Sobretudos  e   Manleaux 

Dilos  para  Crianças   de 

Iodos   os    tamanhos.   — 

Riquíssimas pelles e rega- 
los. — Velludos da gran- 
de moda, — Flanellas de 
lan  e  algodão. 

Rua e Largo da Liberdade, 30 
TELEPHONE   1185   -   S.   PAULO 
 00  

Soberbo sortimento de Casimiras nacionaes e 
exfrangeiras. a principiar em 4$500, ctms. 
1 50   de   largura. 

Enxovaes para Noivas, desde o mais modesto 
ao mais elevado. — Kiquissimas confecções 
da   Ilha da  Madeira. 
 00  

Piljj.p.. Aveeida Rangei Pestana. 201 eZ03-Braz -Teleplione. 2.580 
^^ Barra Funda, roa Lopes de Oliíeíra. /O-Teleplrone. 1.106 

FARINHA FAVILLAn GRANDE STOCK DE ASSUCAR 
A RAINHA das Farinhas de Trigo     Mascavo, Redondo t Christal 

(Marc«   Registiada) •s- SeCCOSe Molhados por atacado 

Recebemos mercadoriõs 4 Pfeça5 sem Competência. 
em   consignãçéo   como:    Café.   ele,   aníecipando  o   pagõmento. 

PaHicipõmos aos nossos amigos, freguezes eproduclores de arroz 
que montamos no nosso deposito, um machinario do ultimo modelo, prove- 
niente da America do hiorte. para beneficiar Arroz, podendo fazer uma pro- 
dução mensal de 10.000 saccos (Dez mil saccos). Portanto compramos e 
recebemos em consignação qualquer quantidade de Arroz em casca, olfere- 
cendo  as  melhores vantagens. ~ 

Favilla Lombardi & Cia. 
Rua General Carneiro, 61   (Antiga Joio Alfredo)  C   Df||||p| 

Desvio da São Paulo Railway no próprio Deposito situado no Braz. 
  



^-^—^—~— 

mmmm 

^    I^StitutO    LudOVJg   Tratamento 
cia  Cutis. 

0 Í\W LOdOViO É o mais perfeito [REME de TflllETTE. Branqueia. perfoma e aniacia 
a pelle. Tira cravos pontos pretos manchas, paonos. espinhas e sardas. Os prepa- 
rados d3 INSTITUTO LUOOVIG curara e impedem toda e qualquer moléstia da cutis. 
Para a  pelle  e  os  cabeüos  u^cm  os   prr.juctos de Miie.   LUDOV1G. 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantém uma seccao especial para a; 
tesder (gratuitamente) a todas as consultas que lhes sejam dirigidas sobre PELLE ou EABELLLO 

HEMNP   RXrRf.   DF.   LA    WOCQUE 

Sbccursal 
Teleptionc.  58 ;c, ROA 01ITII. 55-fl - S. PHOLO Enviamos catálogos grátis. 

KUA LKIXil AYANIA    i i      KIO 

Pharmacia S. Bento 
PERFLMARIAS FIN*S     ^JJ     1 

Aviamentos de Prescripções Médicas 

Largo de S. fieDío. 1-11 e M i Seolo. 9/-11 
"Teilepl-i  .     2 "7-^i. 5     (Cer-itrali 

X. Pérez íQ. Irmão 

CHARUTOS 

Hollandezes, 
Trcs Esfrellas. 

Cigarrilhos. 

Ouerdieck 
©■ 

A* venda em todas as Charutarias 

ALGIEM cxftitflva o fíenio mafhematico de Pois 
sonet deante da famosa 5op,.ia Arnould. c esta resnon- 
drti,   rom   profunda   convicção : 

— E    fnc'o .       Tem  tonto  (alento,  que dentro   dn  SUA 

cabeça   não  lhe  Picou nenhum lufíar  para o senso  commum 

Z5IMPLÍCIO encontra a uma esquina um desgraçade^ 
a quem forftin amputados 05 dois hraços, e que Ihr 
pede   esmola. 

Coitadinho '   diz  elle.  confnstado.     L030   os  doi^ 
broços  de  menos ! . 

Usem só do 

H' o melhor em  S. Puulo. I' /l "/ 

A' vendn em ioda a parle.       \l  \] 

RDÜ JIIGDI1R1BE. h .   , n   .        . 

múium 
Hua   Quintino Bocavuva  N.  32 

Ordem das  extraecões 
em JULHO -  191?! 

Extracçõei ás Terças t Sex 
tis-feiras sob a fiscallsação do 
Governo do   Estado 

ML/ 

7fSO 3  d p Julho 
7^: u 
7»2 10 
78 i 1 b 
7(54 17 
7«5 2.' 
7«6 L^ 
7H7 1'7 
7s.^ "■i. 

DIA 

Terça-feira 
Scsla-ft-iro 
Fe rça-feira 
Srxta-fcra 
Ter(,-a-feira 
Srxta-íeira 
Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça feira 

-'remio   maior 

20.000-MX1 - 
X) CXX)ilX.K> 
20:CKX)S(.XX) 
"iO OOOSOXi 
20:00ü$000 
4OO0Oi'i.XXl 
20:0005000 
15 0005000 
l.'0.0O0í>tXXi 

fre^o do 
failhclr 

I$^00 
257tK) 
IS«(X) 
4S50Ú 
littt-O 
5S60O 
ISôOO 

1 $CX^O 
I $S00 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctivo importância e mais a quantia necessário para o 
porte do correio, devem ser dirigidos oos Agentes Geraes 

Júlio Antunes de Abreu i C. — Rua Direito 30 — 
Coixo.   177 — S.  Paulo. 

Carlos Hontelio  Galmarãts  —  Vole  Quem Tem 
Ruo  Direito.  4  —  Caiia.   167   —  5.   Paulo. 

Coso   Dolivaes  — Ruo  Direi- 
5.   Poulo. 

j.  Azevedo i  C. 
to.   10 —  Coixo,  26 

A maneio  Rodrifues dos Santas h C  —  Praça   An 
tonio  Prado,  3  —   Coixo,   166  —  5.   Paulo. 

I. U. Sarmento  —  Rua  Barão de Joguoro,   13 - 
Caixa,  71    —  Campinos. 



Um precioso livro. 
Dade  a  iodos os  leitores d'"A Cigarra,, que 
o  peçam immedia(amen(e. 

^  Bôa opporíunidade para as 
pessoas intelligeníes e acíivas. 

5e V 5. quer vencer difficuldadcs da vida. ganhar 
muilo dinheiro em negócios, fer coragem e audácia, boa voz. 
olhar magnético e attrahente. vencer e dominar vossos ini- 
migos, genhar sympathias. recuperar a saúde e ser feli^ em 
amores e em relações de toda a espécie, escreva-me imme- 
dialamenle. enviando $100 em sellos novos do Correio, de 
preferencia sellos de20 reis. e pedindo o mysterioso livro il- 
lustrado intitulado PEDRAS DE, CEVAR, pelo 
qual conhecereis as virtudes das maravilhosas Pedras 
de   Cevar,   recebidas  da   índia 

Escreva ao seguinte endereço: Sr. aRISTOTELES fln. TO 
\im An. - Caixa Postal, 604 - Rua Sentior dos Passos 98. 
sobrado - RIO DE JANEIRO. 

Nome 

Residtncio 

Município 

Es fado 

Phosphato (^alcareo Precipitado 
O melhor apperitivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideralum. quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAKEO. subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de todo o 

organismo PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porco» Também se emprega com excellentes resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallos, cabras, ovelhas e gados bovinos. — O 
pbospbato Calcareo excita a vontade de comer e supre a falta de phosphato nas 
palhas  ou   torragens  seccas  durante  o   inverno 

O  pbospbato  calcareo  se dá  do seguinte modo . 
Para  vaccas  leiteiras,  cavallos.   bois.   2 colheres     Porcos,   cabras e  ovelhas.    1   colher  por  ca- 

beça   e   oceasião  de   ministrar  a   forragem. 
Pbospbato   Calcareo   precipitado,   contendo   3ÔI42 0|0 de  ácido phosphorico 

O.   N.  20836. ■        i -i «ca _j a varejo,  kuo  5>ooo 
* 'em  saccos  de  50  kilos,   sacco  35$ooo 

BROMBERG <SL COMP. 
S. Paulo : R. da Quitanda,  10 - R. de Janeiro: R. Buenos Ayres, 22 - END. TELEGRAPHICO 

CAIXA   POSTAL,   756 CAIXA   POSTAL.   1367 "   «•ALE.GRK., 

  



—mmm^^m 

EM TODA PARTE 
Sem perigo !        Sem cheiro I 

Para Fazendas. Sítios, 

Chácaras. J 

Estações. 

Hotéis. | Zf 

Casas 

particulares 

Para luz. para fogões. 

Para aquecedo- 
res. 

Para estufas. 

Para fins indus- 

triaes. 

Mais barato Que gaz commum ! 

Peçam catálogos e informações a 

CASA   ALFREDO 
Rua José Bonifácio, 5 e 5-A 
Caixa,   35 S. PAULO 



THomaz, 
Irmão ®.C^: 

Ivn c>OT-tadOT**s   d* 
FERRAGENS   •   TINXA.S 

ARTIGOS PAKA 
CONSTRUCÇ0E5 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Postal II. 923 - UADLO-iTeiepboDe H. 969 

r 
Q UEREM as Exmas. Famílias 

conhecer o ponto de reuniões 
mais chies de S. Paulo ? 

E' na Confeitaria Fasoli 

ESTA acreditada casa acaba de montar 
uma especial e confortável secção para ser 
servido: Chá, Chocolate. Leite, etc dis- 
pondo de um pessoal   habilitado. 

JERAO executadas lindas e variadas 
peças musicaes por uma optima orchestra. 

Todos ao FASOLI das u ás u L 

Rua   Direita,   5 

£ 

Ouerdieck 
CHAKUTOS 
HoIIandezes, 
Três Esfrellas, 
Cigarrilhos. ^ 

A* venda m todas as Charutarías 
I Z3— 

9 milhões I 

CF.RCA de 9 milhões He kilomríros quadrados confém 
o Brasil. DfMe immenso terrrforfo approxi'T ado- 
rne n te 7 milhões ainda rMão sujeitos a d* mnrea- 

ções c divi^õ^s diversas. O E5rn«jl é. pois. o poíz do 
mundo q\ie ofrerece as rnoiores opporlunlJndes 005 fopo- 
í^rophos ou ngrimensores. Às pessoas que amam a v da 
snudovt-1 ao ar livre, vida independente e sem píiffõps. a 
a^rimensurn moderna oíferece th^nças sem Iimit-s. 5ó no 
Noroeste do Brasrl neste momento dezenas de homens 
enérgicos estão emossando forlunas. com medições de 
icrras.  deslindes.  divisões em   lotes   etc. 

O cur o de Topographia e Dt-senho Toposjrflphico 
das 1, C. 5 é sem disputa o mais moderno e pratico do 
mundo. A pessoa que fizer este curso e.-slá tão bem ou 
melhor preparada que os gr-adu^dos por qualquer Universi- 
dade  dfi   America ou da Europa   Investigue e se convencerá. 

5e V7. 5. quer construir um futuro paro si próprio 
e para os seus. e*Ie é o momento de aqir. Escreva nos 
hoje mesmo c lhe do remos todos os informes sem com- 
promisso oltjum. As Escolas Internacionaes o prepara'Õo 
em sua própria casa, nas horas vogas, á noilt* ou qunndo 
mais lhe convier. Não preciso comprar livros nem detxir 
a sun occupoçõo octual Só ne,-te momenlo mnis de cem 
mil pessoas e^lão estudando em casa e preparando ^e em 
nossos escolas poro íriumphar no luta pe'a vidi Escre- 
vo nos  hoje  mesmo.   Encha  o  coupon  obaixo  c nol o envie. 

A itfior c n mais imQnrtaMe ín»1iluiçÃo <lr c<íur*-çSf> no mundo. 

CAPITAL 10 milhSe* dr dollars. — AU-s de I 000 000 .fr rsla Ualen. 
300 enraoa cm ín^lez, 35 tm hespanhol. — Mais ic 25 annu» de 
experíencia. 

SCRANTON —NOVA YORK—LONDRES 
BUENOS AIRES 

ESCRIPTORIOS   NO   BRASIL : 
SÃO PAULO   - Rua Oaze de Acosto,  9 A - 
RIO DE  JANEIRO  — Av. Fio Branco,  117 

CAIXA, 945. 
- CAIXA. 3i2 

OoUF=orvj . 
" Escolas Intornacioosos. 

CAIXA. «45 — SAO PAULO. 
Hnmm 
WLntim-r-mnn 
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Automóveis "FORD,, 

Carrosserie torpedo - Illuminaçâo electrica 
Novo e aperfeiçoado systema de allumagem 

Rs.  3:5oo$ooo PE-DIDOS á 

CASA  "FORD,, - Largo S. Francisco, 3 

Avitomoveis "HucÍSOrif> 
S\xas   qualidades : 
LUXUOSO e BLEGANTR 

Para  mais informações  dirijam-se ã 

Soe. Industrial de Automóveis 
Bom   RetirO. ^aréo S. Francisco, 3 

S. PAULO. 

^ 
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-iil,i,i dr daiu;,!- iui ; o C ii-uio rrrlo de riu oir 
Irai -^r rm (|ii,il(|ii( r (1( is ,|oi- i icinli i- ornir (|ue de- 

lira no luibillião da '.aUa r yrnle (|ue marca as 
srii-,iv'irs Inilis d,i vida [iria bolmlia sonora a 

volla da rolrla ('s lioiiiiu- \r.l(íii ^imikino. as 

-ruliri.i- írm uma- lailrllfs |ma- nu ondi/rnles 

i om o t|,_;iii da r-la^rio í". atr ,i ( nronira [iode 

ai i ic-t eu lar (jiir Ia viu uma dama ( onlra ' u|o 
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humano 
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APPLICACOES. u .   formJ! \ir.i   ttMilrus lesa   <■     litros  trabainu' 

RENDAS.  -  Valeocianas.   Unho  de   todai  as  qualiiadeí.  para  enfeite de   vestidos  e  ruupas  bran.as. 

TECIDOS.       bordados,  crepei.   '»r^andis.   ünons  e   batistes  de  linho  próprios  para  blusas  e  roupas   branca. 

Procurem   sempre  a  CASA   GUKKKA - Kua de S. de 13enfo «4    86 -& 5. PAULO 
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olhos perçsírmosvçr- 
terâm logrífnâs de 
piedade e de cari- 
nho e tanlos peifos 
m/ignanimos arfaram 
de compaixão e de 
lernura por (amanhas 
e lao lancinanfes 
desdilas. de« ponta 
aporá, em segunda 
edição. neMa qua- 
dra de sol e de ver- 
duras, quando os 
rouxinoes dcscanfam 
nas vesles doiradas 
dos ulmeiros. as rt- 
bns se toucam de 
flores, as almas con- 
lemplafivos erguem 
quimeras e a nafu- 
reza paloifa enleva- 
da no sonho hem- 
di'o da suo procrea- 
ção. 

F:. ante a sua 
leitura maguada. de 
todos os olhos que 
ainda choram as do- 
res   «lheias    com    a 
mesma      sinceridade  
com que pranteiam 
as  nroprias illu*Ões 
naufragadas, e de todos os espiri*05 que 
•nnJa rst^emecem ás suavidades di sen- 
Imentalidade lusa. subirá para o céo 
anilado da Arte do poeta Juho Brandão 
um conclame de wo e ardente applau- 
so. um evohé enthusiastiro e admtrativo 
pela   sua   Obra.   que  o   impõe   como   uma 

Grupo de çxemas. sfnhords que f-izem pfirle do "Comildlo Italiíino P' 
centro o sr. Conde Ângelo DaflAste Brandolin. cônsul geral da 
cido  nesfa   copítal. 

i-Palrifl».   vendo-se  ao 
Ifaiia.   ha   pouco  falle- 

UM padre, tendo 
praticado al- 
guma esfrepo- 

lia, foi chamado á 
policia para dar ex- 
plicações. Uma das 
testemunhas, espe- 
ci.dmente, fez contra 
o reverendo uma fâo 
forte carga que pro- 
duziu suspe<tas ao 
delegado. Este, di- 
rigindo-se ao aceu- 
sado, disse : 

— Vossa reveren- 
dissima vê que o de- 
poimento da teste- 
munha é compro- 
mettedor, Tem al- 
guma cousa a alle- 
«ar? 

— Tenho, sr. de- 
legado : esse senhor 
é  meu  inimigo. 

— Porque ? 
— Porque fui eu 

que o casei, ha uns 
três  mezes. , . 

O s ^uir-ieraos    do 

das  individualiJades  mais transcendentes 
e  mais gloriosas   da   literatura  nacional. 

Orlando  Marcai 
Villa   Nova  de  Foscoe   i /'nrfmíaJ ) 

20 Abril- /U/T. 

C_^ onsu I    I ta t iaoo. 

NUM   banquete,   um  pândego,   a   cada 
prato  que  lhe  servem,  exclama : 
— Caromba !  Este  é o  meu  prato 

predileclo ! 
Impacientado  de ouvil-o dizer sem- 

pre  o mesmo,    um  visinho   pergunta-lhe : 
— Mas. afmal.  quaes são os pra- 

tos  que  não  gosum  da sua predilecçáo ? 
O c^milão. enlão.  responde : 
— Os  vasios...   meu   caro senhor 

Um aspecto do grande cortejo que acompanhou até a necropole do Araçá o corpo do sr. Conde Dali Àsle   Brandolin. 
cônsul geral da ilalia em S. Paulo, ha pouco failecído nesfa capital,   e  cuja   morte inesperada causou  profundo pesar. 
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Uma joía literária. 

tSIA ridfnlc primnvcra 
que semelhn um beijo da 
nalureza florida e canlan- 
le. veio á minha a^a. 
como um accorde ferno 
de vioimo. um livro ma- 
ravilhoso, um livro can- 

dido, embalado em 5audedrs c Irisleses. 
íl o Aiaria do C*éí/, verdadeiro poema 
em pro^a do Hdol^o joíilheiro de aife 
Júlio  Brandão 

H de suas lauJf;?. onde as cnsteli- 
soções de amor. de vcnlura. se enloçom 
ás de^-dlos sem fim que um luar de 
inverno frouxamente alínmia. desse livro 
onde ha risos de sol e de mocidode. a 
par de queixumes e de soluços dum 
noefa fadado para a desgraça, desfo 
hei Ia obra immorredoura onde fulye um 
amor diamanltno e casfo que se eleva 
elé ás eslrellns e onde íreme uma amar- 
gura incomparavrl. que c como o éco 
dokirido iluma quimera fanlo tempo so- 
nhada e num ínsfanfe desfeita pelo vento 
da msania. vem elé mim o choro ago- 
nisente duma alma que se perdeu por 
muito  amar . . . 

Livro de prosa magnífica, estonle- 
anle. odmirdvel, onde accordam novos 
effeitos    de    rvlhmo  e    de    harmonia,   de 

levesa e de graça, de 
cstonleio e de arroubo, 
fios de som crystahno 
e suave, que são como 
um enlevado cenfo de 
virgem que vac para 
o seu noivado Pagi- 

nas lulgidas maravilhanles. explendi- 
das.  evocadoras de  espíritos idylicos de 

Especial para 
**A  CIGARRA.. 

santo e apóstolo, morlyr e heroe. poeta 
e desgraçado, divino nas suas illusões 
douradas e nas suas lagrimas de ternu- 
ra e de saudade, abr^quelador nas sues 
desventures que outro não teve no mun- 
do : o angélico vulto de Clara, como 
um raio de luar branqurando a íréva 
duma angustiosa noite de amor : a do 
Velho,  o  violrncehsfa    mvstico    e   triste. 

Bellezas Paulistas. Irecho   do    no    Moyy-Gua^sú   cm   Kibeirno   Prrtc 

"A CIGARKA. nas Praias 
A exema. esposa e Illh^s d" C< 
Mortarí, em e^façâo de ban < s i 
do José   Menino,   cm  Sanlcs. 

poetas máxi- 
mos, onde a 
origina lidadc 
es'oaça pere- 
grina, onde o 
pensamento de- 
sobrocha límpi- 
do e palpitante 
de magmlicien- 
cia, onde os 
tons iriados de 
luz dão efteifos 
des c o nhecidos 
aos recortes dn 
pa'sagem c á 
pintura bisanti- 
na das figuras. 

AnueNes de- 
senhos de Ma- 
nado Céu. gra- 
ça elereal illu- 
minada por um 
sol r o d i o s o. 
casta como um 
beijo de mãe. 
linda como um 
querubim celes- 
te, fiel amante 
como uma mu- 
lher bíblica, do- 
nairoso como 
sombra leve de 
palmeira, pura 
e fresca como 
a^ua que lábios 
j binais houves- 
sem turbado; a 
de Marcello, 

«rrancando eo coração do seu instru- 
mento es elleluias dt harmonia c os 
vagidos (ie tnslesa que ascenderam o 
elrne inflenua de Mana ao céo franslu- 
eido do bellesa, f)/ira logo a lançarem 
na morte, pela emoção, como uma cs- 
trella que se apag-isse . . . todos esses 
\ ultos são trazidos ao nosso carinho 
nas ondas de incomparavel eloqüência 
do eraldico cscnplor. que é um dtts 
mais finos e requintados temperamentos 
de pintor e psychologo tjuc e^tc lindo 
peiz   lem   produzido. 

O tolento puro e cloro do pode 
Júlio brandão, patpifa como asas ru- 
íianles de borboletas tendendo airosa- 
mente o azul límpido do verdadeira Arte. 
Dá-nos uma das melhores tarefas eslheíicas 
da literatura romântica portuguesa, pelo 
amor com que a enlevou até ás culmi- 
nância» do bello. pela maneira in- 
comparada com que cmzelou a prosa, 
que é da mais rica, do mais elegante, 
da mais rutila e da msis perfeita que 
se tem joehado no vasto e illuminado 
campo da  nossa   producção   infellectual. 

Ha nella lampejos offuscadores que 
lembram os recortes plásticos do im- 
mortal D' Anunzio. pensamentos como 
os do glorioso Junqueiro e o res^um- 
bre dos queixas e lamentos desse divino 
e  inolvidavcl  Giacomo Lcopardi, 

Pois o bello Maria do Céu, que 
ha quinze onnos foi a clara fonte de 
Cartaha onde as almas femininas lava- 
ram as Insteis de seus sonhos desfei- 
tos nas águas revoltas de tão crucianíe 
e desgraçada paixão, sobre o qual muitos 
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Uma jóia  literária. hspecial  para 

■A  CIÜAKKA. 

jut- '-cit t ii/i i;ni bt ; 'O ón 
ifilurczfl f u>r.üfi t- i rinlan 
c, \ fio o tn-nti/i fi 'nui. 

. i.mo uni oceorue terno 
iv \ IOIMIO, uni livro IHíI- 

tfiv iltioso um .'.\ r o can- 
il'.:"1. rmbfllfuJo om ■-M.iií-iji ^ c !■ ^II-Sí--- 

I 11 .W.ir/ri (/o Ce;,, veriJí-tJmo [.(M nwi 
rm prowi íío lulf'^^ ■ c lu 'O c.v íIIíC 

lului   Dr íinij/m 
[". uí' siif:c Ini dr^. orvv íis cr S!íIn 

Sfn. õt'^ ijc fjn or. ilr v cntui o, se cnleí.f tu 
ás t-e-tt ffls ^t-m iirn que um luíit t:f 
inverno l( oit\f rrenle <i!.,'niifl. desse li\to 
on*: e hfi risos de sol e de mocidede. a 
[mr de queixunie.s e de soluços dum 
noe'n fadado para n dcs^rec,a. *i( s1 /i 
lucila obra ininu^rrrtJoura c nde íu'ye i.m 
hmor íliflin/iiilino e ca-^fo que se eie\a 
nlé as eslre ias <■ onde íreme uma amar- 
gura jncomparav) I que é temo o éco 
uoK>rido duma qu ntríi tanlo tempo so- 
nhada c num nMfinle desfeda pelo vtnlo 
tio msnnifl, vem alé mim o t lioro ago- 
msanle (Juma alma que se perdeu per 
muito  amar 

Livro de :■; «sa maQ"dica. eston'e- 
anfe, adnurn^t 1 onde accordam novos 
efíetl<">s    cJe     r\'linio   e    de     liarmoni.i.    de 

ie\ esa e de ^r ai.a de 
csfonteio e ile «rroubo, 
I|'TS de som cr\ stalmo 
c suave, que são i omn 
um enlevotlo i Mito de 
>• :rííem que \ ar p/ r a 
o   seu   noivado       I 'a^i- 

ape marf\r   e 

dourrdfls 
r a   e   de 

' u 1 vi u í n s     mara\ilhantes.      e \ oi e n d' 
evocadorrs   de   espinlos   id\ hcos   cii 

ruis suas l/)^riin«^ de ternu 
i.lade, alir >quelador rias suf*- 

Usvrnlur^s que outro não teve no mun 
io : o angélico vidfo de ( iara. como 
jm raio de luar bra nqii'vindo a lre\ a 
Impa anyu^tio^a noite de amor : a do 
l e//jo    o   violi ncelsla     m\^tico    i     tri'-le 

Bellaas Paulistas. 1 recho   do    no    \u -t.un- Ki br 

A    r\tfiid.    esposa 
"A CIGARRA., nas Praias  Monan. em ^^ 

iiih-~ .. 
de     bar 
S.ml. -. 

poetas uiii v- 
mos, onde n 
origina iidaiie 
(. s -oíi^a perc- 
Jírum.     onde     o 
pensamento de- 
sabrotiia iimpi- 
do e pfdp'lanfe 
de nia^nilicien- 
cia, onde os 
ton^ uiados (íe 
luz dão elfeilos 
desc o nhecidos 
aos recortes da 
pa sigem e á 
pintura bisonli- 
na das figuras. 

Anuelles de- 
senhos de Ma- 
na do C éu síra- 
ça elereol dlu- 
minada por um 
sol r a d i o s o, 
casfa corno um 
bei|0 de mãe. 
linda como um 
querubim celes- 
te, liei amante 
como uma mu- 
lher biblica. do- 
nairosa como 
sombra leve de 
palmeira, pura 
e Iresca como 
ri^ua que lábios 
I m/ns noiives- 
seni furbado ; a 
de   M a r ce 11 o. 

istr do     seu 
harmonia    e    os 

ascenderam   a 
ao   ceo    transiu- 
>oo    a    lançarem 

como    uma   es- 
T .    todos  esses 
no    nosso    (.arinho 

oque 

.i ir MIU ando   ao    ( oras, -ir 
n.eiito     n--     ftUeiilias     d" 
vagidos     de     frtstesn     q 
alma    iiejenua   de    \  arir 
>> ido   da   beilesa.   p ira 
ua   morte,   pela    emoçãc 
trella   que  se  apoy-isse 
\ ullos    são    trazult: 
nos   ondos   de    m comparável 
do    era Id ir o    escnptor.    que    e    um    d( 
mais   Hntis   e    requintados    temperamentos 
de    pintor    e    psyv holoyo   (jue   este   lindo 
pai/T    tem    produzido, 

O talento piro e claro tio poeta 
Júlio Ijrnndão, paif)i'a como asas ru- 
I antes de borboletas le nde rido «irosa- 
mente o azui límpido da verdadeira Arte 
Üa-nos uma das melhores tcireías eslhelicas 
tía lileratur« t omanfica portu^ueza. pelo 
«mor com que a enlevou file õs culmi- 
nancias do bello. pela maneira in- 
comparada com que cinzelou a prosa. 
que é da mais rica, da mais t levante, 
da mais rulila e da msis perieito que 
se tem joeir ado no vasto e tiluminado 
campo da  nossa    producçáo    inleilectual 

Ha nella lampejos offuscadores que 
lembram os recortes plásticos do un- 
niortal D Anunzio. pensa mentes corno 
os do glorioso Junqueiro e o res^urn- 
bre das queixas e lamentos desse divino 
e   inolvidavel   Giacomo  Lcopardi. 

Pois O belio Maria do Cru. que 
lia qum/.e annos toi a clara fonte de 
Cartalia onde as almas femininas lava- 
ram as Insle^is de seus sonhos desfei- 
tos nas n^nas revoltas de tão crucianíe 
e desgraçada paixão, sobre o qual  muitos 



rio 

-^Qfâe&XíL 
ermn .ft^nrnas (!t 

pie.iftdc c de cftn- 
nho c f.infos pnfns 
mft^nanifnos aríciríim 
íc compaixão e de 
'ernura por Iama''hns 
t' lào lancirianlt-s 
des Jilas, de« ponfn 
riyora. cm s< iíl,nda 
edição, nr^ln qna- 
dra de sol e de ver- 
duras, quando os 
rouxmoes descanfam 
nas vesles dnir^das 
dos ulmeTos. as ri- 
bas se loncam de 
flores as alma^ ron- 
lemplodvas erü,ier;n 

quimeras e a nMu- 
rezn pai pifa enleva- 
da no sonho bem- 
di'o da sua procrea- 
;ão. 

F-. finfe a sua 
leifura rnauuada. de 
lo^Jos os olhos que 
airuJa f horam as do- 
res alheias tom a 
mesma snrcridadc 
com que pranlriam 
as   nrtipn/is   dly-ô^s 
nauTra^adas. e dç todos os espíritos q^te 

■ n ia ' st-ctnri fin ás suo^idades ti i sen- 
'menfaliiJadr lusa. subirá para o céo 
■iTiilido da Arlc tio poela J-ilio {Jjran<ião 
jm conrIame d■■ v v. > e ardente applau- 
so, um c v o h '.'■ pnlliu^iastiro e a d m ^ r a 11 v o 
pela   sua   Obra.   que   o   impõe   como   umfl 

'   K      ^fp     K*^ -——-■ 

^S/^-m Li fl4í 
Hn^l 4 1% \ l 
r   • % \^ Sr^    V1 

fSSm^M*»'_     ..... *>w 
* 

■'"! njti.i   -^S'   ,   ■   ^ —   "«^ 

Cor 

(Zftll    [>ArtF    do 
Dali Asle-   Br- 

no   P.o-Pdfr^- 
rdl   dd   It^lu.   (M 

UM padre, tendo 
praticado al- 
guma esfrepo- 

lia, loi chamado á 
policia para dar ex- 
plicações L.na das 
tefemunhas. espe- 
(: .Imente. fez contra 
o reverendo uma tão 
forte car^a q-ie pro- 
duziu suspeitas ao 
delegado, F-sfe. di- 
ngmdo-se ao aceu- 
sado.  disse : 

— Vossa reveren 
dissima vê que o de- 
poimento da teste- 
munha é rompro- 
mettedor. Tem al- 
guma cousa a alle- 
yar ? 

— Tenho. sr. de- 
legado ■ esse senhor 
é   meu   inimigo. 

— Porque * 

— Porque fui eu 
que o casei, ha uns 
fres  mezes. . 

das   indmduníi lades   mais 'ranscencJenfes 
e   mais  gloriosas    (ia    literatura   nacional. N 

Orlem de   Wcirçal. 

1   V\  banquei?,  um  pândego,  a  cada 
\\ 

Larombc 
prato   qi. 

dr   h 

' s   f LJ m e ri do * onsul 113 f ia n o 

lhe   servem,   exclama : 
Esíe   é   o   meu   prato 

predilecto ' 
Impacientado  de ouvil-o dizer sem- 

pre  o  mesmo,    um   viainho   pergunfa-lhe 
— Mas.  abnal,  quaes  são  os pra- 

tos  que   não  gosam  da sua  preciilecçao  .-' 
O  c^milâo,  enlão.   responde : 

-   Os   vasios, ,     nteu   caro   senhor 

Um  aspecto uo  grande  corlejo  que  acompanhou   até a  necropole do Araçá  o corpo do sr.  Conde  Dali Aste   Brandolm. 
cônsul gerai da  Ifaiia em  5.  Pauio, ha pouco fallecido nesta capital,   e   cuja   morte inesperada  causou   profundo   pesar. 
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C_y s  ^LJ r>< <zi<r>    C oosuI     I ta I r si 

Outro   aspecto,   tirado   na rua   üas   Palmeiras    momentos   depois  oo   sahimcnto   lunebre   do   st.   Conde  L)ali Aste ürandclin 
cônsul  ^erai   da   Itaha   em  5.   Paulo,   recentemente  falecido  nesta   copilol 

O    PüDliK    UA    WULHEK 

A mulher fióJj dizer "não- mas 
Je   Iftl   modo   que   parece   il zer   ~ sim „ 

5  is    mulheres    podem    Mor    «o 
tnesmo     tempo     e     todos     se      entende 
rem    no   passo  que   dois   homens, filian- 
do   um  de   cada   vez.   raramente    se    en- 
tendem 

A mulher pode fn/er bem uma 
ponta a um lápis , mas paia isso é ne- 
cessário dar-lhe muito tempo e.. . mui 
lo   lopss. 

— Pode a niumer pregar no vesti- 
do cincoenla alfinetes MUI SC molestar, 
ao passo que raro e o homem que col- 
loque   um   se.n   se   espetar. 

— Pode d-insar Ioda uma noite, sem 
inlerrupt,ão, embora lhe apertem os sa- 
patos. 

—- Pode passear uma noi'e intei- 
ra, com um filho doente nos brados. 
sem   perder   a   paciência. 

— Pode falar com a physionomia 
mais alegre deste mundo, dizendo ama- 
bilidade? á  sua  maior   inimiga    duraide tur   Mi.nnru   Al.hl H tO   VAl.LML 

residente  nesia Ctipilai 

lar^o esr>at,"0 de tempo, ao passo que 
dentro de dez minutos dois homens es- 
tariam   jo^ndo   aos   sopnpos. 

— Põ ie. de memória, citar os en- 
feites que viu. num só dia. çm três es- 
(abetecunfntos que visitou, mas e inca- 
paz  de   resumir    um    pequeno   discurso. 

Pó le atirar ao desespero um ho- 
m^m em 24 horas, e levai o ao parai- 
zo em dois minutos com uma simples 
cancia. o que não conseguira fazer ho- 
mem   al^um. 

- PóJí. com o riso nos lábios e 
o inferno no coração f-^zer crer que a 
sui   i' d i   é   um   paraizo. 

Possuir as virludeS He um anjo 
para perdoar as mais graves offensas 
e a malícia do demônio para fazer pi- 
derer um homem pelos mais leves oec- 
cadilhos. 

— Po le desafiar os maiores peri- 
gos para satisfazer um simples capri- 
cho   f  desmaiar  á   vista   de   uma   barato. 

— PóJe refazer um vestido velho 
para poupar alguns tostões oo mando 
e. ao mesmo tempo, esvasiar-lhe a car- 
teira para compnr "bonbons, quando 
lhe   faltam   os  sapatos. 

XAANTEIGA   í:   CKIiWl:   -CAMPO BELLO.        SEM  K1VAL NO MERCADO. 
SO   SE ENCONTRAM NO      - ^^ 

Pedir Telepbone 2-f-í3 ~ Cenfrá/ 
  - Kuct   de  S.   bento.  H-b. 

Campo Belh; 
^J 
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Contra 
Bronctiites, Tosse, 
Catarro.  Astma, 
CoQueluctie, Rou- 
quidão e Iodas  as doen- 
ças dos Pulmões e Garganta 

USAE O 

Xarope de Grindelia 
OL.IVEII JUIIMIOR 

A  VENDA EM QUALQUER   PHARMACIA   E   DROGARIA 
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Arte   -fuoeraris   em   S.   F^aulo. 

FUíTIUIO tia exma srci d lilonuna Casalbuoi.o Kocco. esposa do sr, Cap. Affonso 
Salvador Kocco c um dos'mai'- ricos'existentes no Cemilerio do Arava, desla capital- 
Este trabalho loi executado pela acreditada e conhecida Marmorana Tavolaro, esta- 

belecida   ã   rua   da   Consolação   No    0,H 



VERMUTIN do Pr. Edaardo França 

Si quereis digerir bem, se quercis 
obter excellente paladar e appetite, 
se quereis fortificar os nervos; se 
qaereis, emfim, rejuvenescer, adqui- 
rindo obem estar do corpo e do 
espirito, bebei todos os dias. 3 ou 4 
cálices do radio - aperitivo Indiano : 
— VEIRJVIUXIN. 

ÜQ 

UWCONTRA-SE em to- 
■^ dos os hotéis, restau- 
rantes, cafés, botequins e 
armazéns* 

Únicos Depositários IVIOUrãO & C R"* do Ros-no, (33 

Oor.oessior.srios:   COLjtinhlO    N © VGS   &   O. 

Rua   Buenoa Airea.  9© - «ob   «=  Rio da Janalro 

■ - —~; -~ _ijS*J^^mêÊ*ÍÊÊiam*ÉÍ 



Estradas de Rodagem do Município de S. Paulo 

ACiOKA. tom íI rcatisa^âo do L on- 
i^resso de {".slrndf.s de Rodagem, 

vem íi pello iemliríK o r\c(iienle svslc- 
ma estabelecido pelo dr W ashin^lon 
I-ui^.   prefeito  da   capital,   para  a   orienta- 

rão e fácil soecorro dos viojoníes que 
percorrem as nossas vias de rodagem 

Por esse sysfcma, já em uso nas 
estradas municipaes da r a pitai, as pcs~ 
põas   que    as    percorrem    ficam    perleila- 

MARCO SíMPLF.5 Dhl D1RF.CCÃO 

Os   marcos   sim pies de  direcção   consistem   em   uma   placa 
O "' . üO  \  0 'n . 40.   com   fundo   azul   escuro,    com   a >   inseripçôes  e 
Hexa   em   branco,   tendo   as   letras   a   altura   de  Om .Ort. 

Esses marcos podem ter um ou dois nomes de povonções. 
com a dislancio inscripla á direita ou 6 esquerda, conforme a 
dieecção a tomar Poderão ler inscripções em uma ou em am 
bas as foces. Serão cot locados nas eslradn^ que se bifurcom 
cm dn^ulo mudo o^udo. ^Serõo lambem coilocados para indica- 
cn(,'ão aos viajantes, das estrados de bifurca^ão ou de cruzamen- 
to, a direcção a tomar. Serão coliocados em postes pintados 
de branco, em T. com 2'" ,7 5 acima do soio. em posição per- 
pendicular, poralclla ou obliquamenle ao eixo da esírada. de mo- 
do   a   apresentar  completa   visibilidade. 

menle onenladas quanto á direcção íIUC 

devam lomar em coso de bdurcfl(,ão ou 
entroncamento, conhecem as distancias 
que as separam dos pontos desejados e 
o numero de kilometros percorridos, e 
lornom-se ainda scientes de onde melhor 
poderão receber soecorro cm caso de 
accidenle. 

1 )amo5 hoje tres interesseníes cli- 
chês dos marcos simples de d>rec(,Ão, 
dos marcos duplos e dos marcos triplos, 
acompanhados das respectivas inslrucçÕes. 

X^: 

^ 
MAKCO  DUPLO DF. DIRECÇÃO 

i— — .  arpi   _. _ 

T      i 

h S.PAULO  15. 

mmm 
IUCUBÜVY 

íaJ 

MiKCO TRIPLO I)(>l)IK|-X\Ao 

7!i SANTINHA 7!i 
lK3 E CACHOEIRA 

3^3  GUAPYHA 

Os marcos triplos 
cÍt-[Jdirecção consiMem 
em uma placa lixada 
em um poste. A pla- 
ca tem a parte inferior 
com fundo azul escuro 
e a inscnpção e a Üe- 
xa em branco, lendo es- 
sa parte 0mÕO de altu- 
ra por 0m-y5 de compri- 
mento ; e a parte supe- 
rior em fundo branco 
com o insrnpção em 
(izul, tendo essa parle 
0niõ2 de allura por 
0m-70 de compnn enlo. 
de modo a de'xnr a par- 
le inferior co"» sahen 
cia em ambos os lados 
de  O"1 125 

Os inarcov triplos 
são coliocados nos caminhos que se cruzam sensivelmcníe em on- 
julo rcefo. Na parte superior da placo são inscnpfos os nomes 
das duas primeiras povooções a encontrar na frente, com as indi- 
cações dn distancia inscriploS nos dois lados. A parte mfi rior é 
dividida em duas por um traço branco; no lado direilo são inscri- 
ploS os nomes, com fíexa, das povoaçõesa enconlrar á direita, ç no 
lado esquerdo os nomes, com flexa. das povoações a encontrar ã 
esquerda.      As   placas   tem   inscripção em ambas as faces. 

Os marcos dLpIos de direcção consistem em uma 
placa fixada em um poste. A placa tem a parle in- 
ferior com o fundo azul escuro e a inscripção e flexa 
em branco, lendo essa parte 0m-?>0 de altura por Üm-rtó 
de comprimento ; e a parle superior em fundo branco 
com a inscripção em azul, tendo essa parte 0m-32 de 
altura por O "70 de comprimento, de modo a deixar 
na parte inferior, cm um dos lados, uma saliência de 
0m-15 Em baixo e ao longo da parte inferior, ha 
rebdada uma chapa dupla de 0m O} de largura por 
0m-006 de espessura, recurvada e formando braçadei- 
ra,    para    envolver    o    poste  qual   é  encaixado. 

Os marcos duplos de direcção são coliocados nos 
caminhos que se encontram sensivelmente em angulo 
recto sem se cruzar. Na parte superior da placa são 
inscripfos os nomes das duas primeiras povoações a 
encontrar na frente, com as indicações da distancia 
inscripfos dos dois lados. Na parte inferior ita placa 
são insTiptos, com flexa. os nomes das duos primei- 
ras povoações. com os indicações das distancias ms- 
cnptas á direita ou á esquerdo, conforme a bifurcação 
fôr ó direito ou á esquerda. A saliência da parte in- 
ferior  fica   voltada  para  o  lado  da   bifurcação. 

As  placas  têm   inscripção  em  ambas  as  faces. 
Quando a bifurcação fôr em angulo ir.uilo agudo, 

serão coilecados duas placas simples, de direcção. com 
inscripções em ambas os faces, nos dois fados do an- 
gulo do caminho, e placas simples de direcção. com 
inscripção em uma só Tace. uma em cada lado do ca- 
minho,    na  parte  em  que  elles se  confundem. 



Collal>oraç&o das LeitOrai 

to de humanidade, mandei que se desse 
entrada áquelle infeliz vagabundo que, em 
logares tão distante? da cidade, estava á 
procura de abrigo. Encharcado, entrou 
um homem de barbas pretas, cabelloa 
grandes que me entregou um cartão de 
visita. Approximci-mc da luz e li: Pedro 
Maria — Avenida Luiz An:onio — S. Paulo. 
Uma visita áquell'horaI Parecia-me incrí- 
vel. E o poeta Pedro Maria galgava a 
escada e eu franzia os sobrolbos. Lá 
ÍÓra a chuva cahia fortemente. — tVim da 
chuva mas náo estou na chuva», disse-me 
o poeta, estandendo-me a dextra. — <Vira 
apenas agradecer-Jhc as honrosas referen- 
cias que a Senhora leve a gentileza dç 
fazer-me pelas columnas da «Cigarra». E 
permitta que eu me retire» — È poz-se I 
descer a escada. Fiquei perplexa. Estaria 
louco I Lá de baixo, os seus olhos bri- 
lharam-me lucidamcnte e a sua voz repe- 
tiu: «Obrigados E só meia-hora depoi« 
foi que, recobrando a razão, consegu.* 
lembrar-me de que aquelie homem era o 
Pedro Maria, que ha um mez eu che- 
guei a confundir ligeiramente com Mr. 
A. P. No:ei-lhe todo o physico: é robus- 
to, vermelho, cabelludo, barbado, alto, 
feio. Sabem, afinal, qual o motivo da 
tardia visita, do caro Pedro Maria? O 
illustre vate queria que eu transmíltisse 
aos leitores os dados physicos de um 
elegante rapaz que ha cinco dias inter- 
nou-se na Berlinda, sob o pretexto de 
que era amigo do sublime poeta da Av. 
Luiz Antônio. E>te rapaz, cujos caracte- 
res j)hysicos o Pedro Maria gentilmente 
me cedeu, é alto, magro, pallido. Cursa 
o quinto anno de direito e é pigma de 
destaque na directorii da Associação Uni- 
versitária. Negaram certa vez que este 
rapaz existisse: o seu nome: P. P, C. P. 
foi tomado como pscudonymo de algum 
escriptor emérito. Mas ci^ posso dizer 
que Mr. O. P. exis:e e que não pode 
deixar de existir. Não é poeta, mas as 
linhas dos seus discursos são- quasi sem- 
pre escrptas dentro de rythmo e com 
encantadoras rimas. Sinto, sinceramente, 
não o conhecer e ter por isso mesmo que 
limitar as considerações que devera fazer 
a seu respeito a e^tas ligeiras palavras 
que Pedro Maria me deixou escriplaj. 
— CtLna   dos   Céoã . 

Perfil de J. M. 

«Envio-te este perfil, com o único fim 
de vêr publicado no próximo numero o 
meu sempre adorado J. M. Começarei 
por dizer que o amo muitissimo, mas 
não sou correspondida, e por isso venho 
depositar as minhas lagrimas nas tuas 
azas tão lindas, "CigaAa adorada, con- 
dente de corações turturados pelos enga- 
nos do amor, como o meu. E* lindo c 
muito lindo o meu perfilado. Usa cabel- 
los repartidos do lado do coração; pos- 
sue bocea regular, onde se vê uma fi- 
leira de alvos dentes e tem lindos olhos. 
E' muito elegante, e é n ttural do Pará, 
para onde pretende segmr brevemente. 
Freqüenta bailes, e é visto sempre no 
Skating. A respeito de aftorcs, sei que 
ama uma sua visinha. morena, 'á que se 
tornou minha rival, apesar de ser, ha 
tempos atraz, muito minha amiga. Todos 
os dias, ás 15 horas, vejo-o na rua Li- 
bero Badaró, esperando o bonde 45, sem 
ter a alegria de ver os seus lindos olhos 
fixarem-se nos meus. «Cigarra1» do meu 
coração, peço-te que falles ao coração 
deste moço, e espero que tenhas pala- 
vras meigas para confortar o meu pobre 
coração.    Beija-te   a leitora — Giginha*. 

Notas da Liberdade 
«A* querida ^Cigarra». Saudo-te mil 

vezes. Eu, que sou a mais invisível das 
c real uras fui pas eiar em casa de uma 
amiguinha residente no aprazível bairro 
da Liberdade e vi que as pessdas ali 
residentes não Codas amáveis;, mas, o que 
mais notei foi: a belleza de Hilda F.; 
a elegância da Sebastiana; o namoro d- 
M. M.; Rosa F. perguntando a uma ri- 
sinha te era cila que a tinha posto * na 
tCigarra» (fui eu, seahorita, e não ellal) 
A sympathía de Emilia F.; a compenftra- 
Clo   da   L.   I*.;   M   crítica»' d»   E.   P.:   o 

andar da C. F.; o b«llo typo de japo- 
neia de Maria José F.; o namoro indis- 
creto da Z.; os passeios nocturnos de 
O. e C. Agora, «Cigarra* adorada, vêm 
os rapazes, Tenho notado que dos rapa- 
zes : Oscar F. bonzinho; Maria M., insi- 
la, Pereirinha; alto e constante, Carlos; 
luvel, Daro: fingido, Villacinha; tagare- 
nuante, Odillon; namorador, Cornelio, vo- 
convencido. Luizinho; sympathico, José 
Luiz; santinho daquelK moda, Franc;?- 
quinho; sorumbatico, Dr. Gualtiere (por- 
que será?), Querida ^Cigarra», a lista- é 
é extensa, mas peço-te poblical-a. Da 
amiguinha que, nas azas da saudade, te 
envia   milhões   de   beijos — PeSii   Brane*. 

Notas de Santos 

<A sua assídua leitora Percqué- pe- 
de-lhe encarecidimeníe a gentiieia de pu- 
blicar esias linhas no próximo numero da 
querida ^Cigarra». Algumas moças e mo 
ços de Santos; Nora, zangadinha.' Ma- 
ria B., estudiosa, M., tentando conquis- 
tar o bêbêsinho. Sylira. com receio que 
conquitem o A. S. Maria do Carmo Mar- 
tins, scismadora. Rapazes; Arthur F. ■"*•' 
creando fama com os seus flirts. Percio 
M., enthusiasmndo. Venancio jurou que si 
augmenterem os seus cabellos branro* 
está resolvido a tomar duas colheres de 
pixe ás refeições para ver si os toma 
pretos; Frederico muito magro, será pai- 
xão?? Hylland. namorador. Octavio M., in- 
constante. Desde já agradece a sua ami- 
guinha. — Pcrequé* 

Flores de sombra 

(Querida Cigirrinha». Nunca passou 
pela minha mente esc?-íver-te uma cani- 
nha. mas. lendo hoje o teu ultimo nume- 
ro e vendo numerosas car:inha> amorosas 
de corações juvenis que a ti confiavam 
ás suas penas e maguas, venho, hoje por 
meio destas -àmple? e poucas linhas, de- 
nonstrar-te as minhas miis sincera ami- 
zade, que ha muito tempo guardo no 
mais recôndito de meu coração juvenil 
e soffredor. Vou descrever, as qualidades 
de alguns dos meus mais íntimos amí- 
guinhos e amiguinhis. Moças: Nina, sem- 
pre bõasinha e modesta. Adelia, julga que 
todos os moços olham para ella. Finoca, 
apreciada por todos os moços. Appare- 
cida, sempre religiosa e fervente ao seu 
Deus Supremo. Lourdes. conentis iaia por- 
que o primínho 2. mora perto de sua 
casa. Moços: Arnaldo de um coração no- 
bre e generoso Theodoro zangado com a 
pequena irmã de um seu intimo amigo 
Zezé sempre prompto a acompanhar a* 
priminhas. Joaquim absoluto. José briga 
um pouco com as irmãs Teixeira está 
mais desembaraçado, depois de uns m** 
zes de permanência na capital. Prompto. 
querida Cigarrinha». Peça ao snr. red^'- 
tor que não deixe de publicar esta, pois 
é a primeira e ha de ser a única 'que 
não seja a ultima, mande outras logo 
Beija-te sinceramente a amiguinha que: te 
ama de todo o coração — Flores de Som- 
bra». 

Perfil de J   L. S. 
«Cigarra». Sei que és boasínha e que 

no próximo numero publicarás o perfil 
do J. S. L. Não o conheces? Pois bem, 
vou dcscrevel-o. E' alto, moreno claro. 
as linhas do seu rosto são regu lares e 
harmoniosas, tem uma bocea bem talhada 
e, quando sn ri, se mostra bellíssimas 
fileiras de dentes alvos. Veste-se bem e 
dança magnificameme. Os seus cabellos 
-e um castarho escuro e os seus invejá- 
veis olhos glacicos são as cousas que 
mais me fascinam. E" inclinado aos sports 
do remo e c!o. . . flírt Falia muito bem 
o portugtiez, francez e inglez. Seguiu a 
carreira commercial, que é a que melhor 
se coaduna com a sagacidade do seu es- 
pirito. £* auxiliar da Casa Allemã e mora 
na rua B. Galvão trinta e . . . Ha tempos 
fui apresentada a duas de suas maninha*. 
que por signal são bem parecidas com 
Mr. e por cilas soube que familiarmente 
é conhecido por «Zézinhu». Esquecia-me 
de dizer-te que tem por Pátria a terra 
de    ^i-n^f    e te    orgulha    d*    ter    íílbo 

daquelle «pequenino jardim da Europa i 
beira-mar plantado). Si fosses no dia 27 
de Maio a Santos, vel-o-hías defender 
com galhardia as cores do Club Tíeté. 
Eis o perfil do moço que amo ba tanto 
tempo. Com perseverança espero que o 
meu amor seja correspondido. Como esta 
é a terceira carta que te escrevo «Cigar- 
ra», espero que não terá o crael destino 
da cesta. Publica, sim ? E terás uma 
amiguinha   na — Fidora». 

Critica  de Botucatú 

«Querida Cigarra». Terás um beijinho 
bem estaladinho si publicares estas criti- 
cazinhas da nossa poética cidade de Bo- 
tucatú. Snr. redactor, seja bomzinho . , . 
não me condemues ao ingrato cestinfao I 
Porque será que a gentil O. aprecia tan 
IO as fitas? M. Zuleam, imponente; Leon- 
tina, triste . . . Sylira, ciumenta; Luc;nda, 
sempre graciosa. Helena, e ernamente ri- 
sonha , . . Reg n t . . . (cuidado moça . . .) 
Bezíca, melanchoj-a. Rapapé;: Tó:ó, tri»- 
tonho. Damíão, prosa. Luizinho, tem ca- 
rinha de moça Chiquinho, apaixonado 
Renato, altivo. Diogenes attrahente e fas- 
cinador. Dr. S. indifferente (Dr., si sou- 
besse quantos soffrem, talvez seria mais...) 
Adeusinho «Cigarra», publique loguinho, 
sim ?   Da   tua — Pera.ia*. 

Conselhos a rapazes 

•Querida Cigarra». A sua leitora assí- 
dua Dorica, desejando dar alguns conse- 
Ihos á diversos rapazes, recorre a ti por 
saber da grande influencia que exerces 
sobre os rapazes da capital. Ahi vão 
elles ... ao Luiz aconselho que faça í. 
delligencia para não ser mais «barrado»: 
ao Títo que não namore tâo abertamen^r 
pois ella tem um irmão que é uma fera; 
ao Chico Silva aconselho insistência no 
caso, pois a senhorita não lhe é indifle 
rente, ao Mario G- P. aconselho a re- 
duzir o numero de senhoritas que o ado- 
ram para ver se assim fico eu só; o 
Mucio G. P. deve andar mais rísonho. 
como no nosso tempo da Escola Amari- 
cana; Totó. precisa acabar a lista. Es- 
perando ser a tendida, a leitora agrade- 
cida   - Dorica*. 

Um perfil 

«^enho pedir-te um logarxinho nas 
folhas de tua apreciada revista, esperan 
do que serei attendida, e que não pas- 
sarei pelo dissabor de ver esta carrinha 
ter o triste destino de parar no cesto- 
onde tantas vezes me tenho margulhado. 
O mu perfilado é ura intelligente guarda- 
livros, morador á rua Prates n.0 . . . T^a 
balhaJor, a tencio.-o, sympathico, e.egante 
amável, porém tem um pequeno defeito ■ 
—IMJUCO liga as moças; não as corteja < 
parece achar mais conveniência cm dedi- 
car-se ao trabalho e que a nós, que mui- 
to o admiramos. Soube que é o enlevo 
de uma linda lOirinha do interior, que 
aqui veio passar o Carnaval e teve a 
«desgraça > de vcl-o num auto, phantasia 
do de jogador de «law-tennís». Ohl «C» 
garra*, si o conheceis, estou certa que tr 
apaixonariis pelos seus 'Ihos scismadores, 
que seduzem, olhos que me fazem dar 
voltas á cachola e fechar com sete (7) 
chaves o meu cora/ãosinho . . . Bem; an- 
tes que elle me julgue sua apaixonada, 
vou fazer ponto pedíndo-te que por teu 
intermédio aconselhe-o a ser mais compla- 
cente com as moças de seu bairro e que 
trabalhe menos para que a loírinha não 
se   desespere   e não   volte   louca   para   o 

Volte a  Campinas... 

interior. Beijinhos da — Dra. Sabe-Taãa* 
«Tendo o juven J. se retirado repen- 

tinamente de Campixus queria saber qual 
o motivo dessa resolução. Com a alma 
imroersa na maus profunda tristeza, im- 
ploro lhe que não se deixe prender p^lr» 
coraçOes das palmeirenses e volte, muito 
breve pois aqui encontrará sempre a mes- 
ma   e sincera — C.» 



■ 

Esqoccd o .   . nunca ! 

Prosada Paquita. Assim como as ÍIÔ- 
reã abrem suas pétalas ao receberem o 
orvalho matutino da manhã, ae^im também 
meu coração se abriu de alegria e ex- 
pansiva satisfação ao lêr a lua delicada 
carrinha, cheia de bon J ide e sincerj iades, 
em resposta ao conselho por mim pedido 
á no-sa querida «Cigirra». Mais consolada 
fiquei, amiga Paquita, por vêr que as 
palavras que, por intermédio da "Cigar- 
ra», a mim transmittiste, foram as maia 
sinceras possíveis, sabidas do intimo de 
um coração tambem feridu pela enr-' 
seélta da ingratidão I Paquita, no meu 
pensar, sempre é bom termos um cora- 
ção amigo, com o qual possamos com- 
partilhar nossas alegrias c tristezas, rece- 
bendo delle ao mesmo tempo, em certas 
oceasiões (porém quando elle é sincero 
bons e Ienes concelhos. Eu, por exemplo, 
sendo uma creatura completamente dcsil- 
ludída, quasi que não mais podendo af- 
fronlar os atrozes soffrimentos de um 
coração enamorado, soffr:mcn'os esses mo- 
tivados por uma cruel ingratidão, recebida 
do ente a quem mais adorava, julguei 
estar necessitada de reteber sinceros con- 
selhos, dizendo-me se devia esquecer ou 
não aquelle de quem recebi tamanha in- 
gratidão. Foi por isso que dirigi á ^Ci- 
garra» aquella confidencia, pedindo ao 
bondoso sr. redacror incumbiu Paquita 
dessa delicada miisão. tal ver "por ser a 
mesmo tempo o referido conselho. E o 
bondoso sr. redactor incumbiu Paqtuia 
dessa delicada mUsão. talvez por ser a 
melhor das suas collaboradoras. Cumpris- 
te a tua missão, e é sobre ella qu-' 
quero falar. Diies bem, Paquita: são mes- 
mo mui felhe^ aquelles que com o Es- 
quecimento podem destruir seus inconso- 
laveís padecimentos. Mas. se a muitos 
poae sueceder isso. a mim nunca poderá, 
porque o amor que nutro em meu cora- 
çio   é por   demais   sincero   e nunca   o Es- 

quecimento conseguirá exterminal-oll Pa- 
lavras de um coração extranho, não po- 
deriam naturalmente revogar as idéias de 
meu coração, mas sim consolal-o, dimi- 
nuindo o seu padecer. Se me desses por 
conselho amal-o, havia sim de amal-o mais 
e mais. Mas, ao contrario, disseste para 
esquccel-o. Ah I Isso seria um sacrifício' 

. Sim, Paquita, mesmo desílludida, hei de 
amal-o, amal-o, aié morrer 11 Teu pri- 
meiro amÔr. dísseste, foi tambem assim, 
não é? Pois bem, Paquita, de ora avan- 
te, poderei chamar-te minha irmã do in- 
fortúnio. Agora sou eu qnem digo Pa- 
quita: tu tambem deves soffrer com re- 
signação e paciência os revezes da vidal 
Sem te conhecer, fiquei te querendo bem, 
somente por lôr as palavras sinceras com 
que escreveste tua cartinha. Dois cora- 
ções corno o meu e o teu, assim desillu- 
didos. são como a roseira açoitada pelos 
vendavaes e que deixa cahir as folhas c 
as pétalas das rosas! Cahiram todas a? 
folhas todas as rosas da nossa illusão, 
mas o nosso amor ainda existe, como 
ainda existe a seiva nos galhos da ro- 
seira des olhada. Termktand?, Paquita, ve- 
nho depor á teus pés os meus mais sin- 
ceros agradecimentos, pelo parecer que 
deste á tua amiguinha e írmã do infor- 
túnio — Princeza    da    Mão   Negra*. 

Carta da Primavera 

•^Quizera tanto ter uma noticia do 
bem amado. — E=se bem vive distante, 
nem um recadinho me envia, talvez de 
mim se tenha esquecido, e, entretanto, 
eu o anju e lhe reservo o coração. Não 
sei se 'oi illusão, mas «enti muitas vo- 
zes que amava e era amada, apezar da 
separação ter vindo logo após a troca 
de *iernos olhares. — Confidencias não ti- 
vemos. Éramos demais sérios para tratar 
de amorosos idylias, mas parecia-me ler 
atravez de seus meigos olhares que elle 
me seria tão sincero quanto por rM* 
ainda hoje eu sou. Mas, agora está apo- 
derando-se de mim uma grande desco»^- 
fiança, tanto, tanto, que, se esse amAr 
não me corre ;ponder, partir-se-ha o ul- 
timo    fio    de   débil    esperança    que    ainda 

prende ao seu o meu magoado coração 
Não darei muitas informações com receio 
de ser conhecida por algumas . . . pois 
desejo que elle só elle me comprehenda. 
£' formado, alto, magro, meigo, usa 
óculos, seduetoramente sympathico, apro 
cia a lingda franceza e entende um pou- 
co de musica. Parece-me que toca nn 
i>iano a musica: tSempre feliz a teu lado* 
mas nunca me deu o prazer de ouvil-o 
e nunca estou feliz a seu lado. Só f- 
nho d'elle um cartão de agradecimentoi 
pelas Boas Festas de 1917. Peço ao sr 
redactor corrigir o» erros e publicar estí> 
da   Primavera'. 

Eztranha apparição 

■O relógio da Academia vinha de mar- 
rar as duas da manhã. Chovia ininterrup- 
tamente, chovia copiosamente e o vento 
soluçava e gemia nos desvãos das janel- 
las do meu quarto. Os raios falseavam 
no espaço com um estalar ensurdecedor 
A cada instante os relâmpagos cortavam 
o seio do infinito e mostravam ao longe 
um céu sem esperança, ameaçador de 
uma tempestade desttu dora. Bateram-mr 
na poria. Prestei ouvidos e recuei com 
medo. Ias!* iram. Levan ei me e co.ljquei> 
me encostada á porta. Alguém — algum 
desoecupado. algum ladrão — s:rvindo-se da 
escuridão daquella noí e tempestuosa, que- 
ria lazer-me uma surpreza, de cujas gra- 
ves conseqüências eu diífuilmente me ex- 
cusaria. Ainda uma vez bateram á porta. 
Corri celeremente e descalça, liguei a luz 
electrica. Nada I Tudo ás escuras. Voltei 
pressurosamente. Os batidas foram desta 
vez mais intensas, mais decisivas. Ouvi 
um pigarrear de garganta, presenti que 
forçavam á porta. Abri a janella mas 
nada pude avistar. A chuva açoitou-me c 
me fez recuar, Emballei o revolver e, 
pé por pé, sem acordar quem quer que 
fosse de casa, desci toda a escadaria e, 
ainda uma vez. liguei a luz electrica. A 
claridade fez-se em meu quarto e aos 
fundos da casa. No corredor não havia 
lâmpada. Com uma coragem que eu mes- 
ma proclamo admirável, com os hombros 
cobertos apenas por ura chambre de lã 
em malhas, abri as janelletas de vidro 
da porta da frente e distingui um vulto 
escuro, com a figura do diabo, á minha 
frente. Ouiz levar-lhe ao peito o revolver 
mas notei que o vulto parecia pedir-me 
penso. Era natural que eu receiasse de 
abrir-lhe a porta. Para uma moça soltei- 
ra, naquelle traje, não ficaria bem rece- 
ber pessoa alguma, sob o pretexto que 
fosse.   Chamei   a  criada  e,  por   um   espiri 
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Versos qacbradíuimos 

Perdoa,   Corina,   a  idéa 
Desta  louca  tbesourada 
Que   por   mim   foi   tão   notada . . . 
O  Paulino,  no emtanto. 
Deve  ter  muito  cuidado : 
Nào   dé   todo  o coração, 
Nem   se   mostre   apaixonado 
Por   essa   tola   illusâo. 
Siga   este   conselho   meu, 
Que   será   só   p'ra   bem   seu. 

O   Vicente   Rizzo   rapou 
A   sua — noire — barbinha, 
E.  assim — plus   beau — ficou, 
Que até  parece uma  flÔrl 
Quer-lhe   mais   esta   amiguinha, 
Com   amizade   e  ardor ( 
Horacio  O.   de   Andrade, 
Ha  dias  me declarou, / 
Com   mui   gratiosidade, 
Que   ha   tempos   se   diplomou. 
Pela  formosa «Cigarra» 
Envio-lhe  cumprimentos. 
Attcnção I   EJla   desgarra 
Meus   voíos   e sentimentos I 

A.   Lima,   a   moreninha. 
Encarna   o   papel   divino 
Do   anjo   da   lealdade. 
Num   gesto!   c  gracioso! 
Jurou   guardar   fieldade 
Ao   jovem   carioquinha. 
Um   voluntário   garboso, 
O   gentil   Riograndino. 
Perdôe-mc,   cara   Alice, 
Ao   ter   aqui   divulgado 
O   segredo  que  me  disse, 
Que   agora   foi   revelado, 
Minha  thesoura  é   damnada 
E   corta   sem   dó   de   nada . . . 

Dis^e-me,   ardorosa: 
— Quem   espera   sempre   alcança!.., 
(De   C,   F.',   o Orlando, 
Mui   agradável   e  bello, 
A  formosa  Catharina, 
Gentil   e   bem   graciosa. 
De   esperar   ella   não   cança. 
E   num   sorrir   que   fascina; 
E'   mestre   no   violão. 
EUe   com   muito   desvcllo. 
Ao   F.   P.   ensina   então . . . 
Não    vá    se    zangar    commigo . . . 
E'    o   que    estou    supplicando 
Ao  meu   gentil  amigo. 

De   *Ia   dame   à  voix   d'or«. 
Eu   não   tenho   a   perfeição. 
Suas    rimas    são   ardentes. 
Ao   passo   que   as   minhas   não. 
E,   como   brilham   com   ardor. 
Nas   paginas   reluzentes 
Da    «Cigarrinha-    cantora 1 
Espero,   pacicnciosa, 
Com  ié e  resignada, 
Que   numa   folha   lustrosa, 
Minhas   leves   the^ouradas. 
Pela   voz   bella,   sonora, 
Da  minha   «Cigarra»  amada. 
Sejam    também    publicadas . . - 

Meu   adorado   Pimenta, 
Querido   paciencioso, 
(Tanta   massada   agüenta) 
Publique,    é  o    que    lhe    peço, 
Tudo   que   lhe   escrevi . . . 
Que   são   saudades    d'apreço, 
Que   escutei   e que   vi. 
Não deixe desanimoso 
Meu ardente  coração. 
Desculpas   «  téloguinho. 
Da   minha   morena  mão 
Receba  um  apertinho. 
Desta  jovem  «ires  ardem» 

De Ia dume d   roix d^rgcní.t 

Pie DÍC cm Soccono 

«Peço-lhe por especial obséquio publi- 
car na mui querida «Cigarrinha», da qual 
sou constante leitora, esta lista, coibida 
durante um pic-pic realizado aqui na ci- 
dade de Soccorro. Eis o que no^-ÇJ** 
risse Campos não quiz tirar o sen retrato. 
Porque   seria?   Helena   Carvalho,   satisfeita 

como nunca. Aracy, muito alegre, mas, de- 
v»z cm quando, ficava pensativa, principal- 
mente quando falava em S. Paulo, Seria 
só para desilludil-o ? Não seja tão má, 
moça, tenha piedade delle. Olhe que elle 
se embarca num pé de couve! Aurora, 
muito amiguinha da O. Daura parecia não 
estar muito satisfeita. Odila, com a sua 
carinha de santa , . . Irmã, no melhor da 
festa, deu um passeio até á cidade. Dos 
rapaezs notei: Adelino, muito aborrecido 
pela falta de confiança que a . . . lhe mos- 
trou. Maneco deu o cavaco por causa do 
vinho. Então como foi aqui Ho, moçe? João 
Vita, abandonando todos os brinquedos, para 
estar gravando nos troncos das arvores 
corações com as iniciaes A. V. Que ma- 
nia I Ainda não se desiiludiu? Acaso não 
entendeu o soneto... Tônico, fazendo ques- 
tão de tirar o retrato ao lado delia, mas 
eu, como sou muito bõazinha, lhe aviso 
que a sua predil.cta é muito inconstante, 
mas não deixo de dar-lhe os parabéns 
pelo bom gosto. Ella lhe deu o retrato 
que prometteu ? O professor Santóro muito 
satisfeito; seria porque no brinquedo de 
prendas disseram que, si seu nariz fosse 
um gancho, pendurariam nclle um ramo 
de myosotís ? Agradeço, sr. redactor, a 
publicação desta na «Cigarra -. que tudo 
vê,   tudo  observa  e   tudo   sabe — Gazeteira.' 

Periil de A. Q. 

«Porte altivo c elegante, é o do meu 
perfilado. Reside no bairro do Braz, na 
Avenida R. P. Possuidor de lindos olhos 
me lancho li cos. de um azul celeste, apezar 
de ser jovem ainda, os seus cabellos são 
grisalhos, o que faz realçar a sua sym- 
pathia. Tem até uns ares de Cyro Costa. 
Está sempre nsonho, o que faz crer que 
i- feliz. Ainda não tive a honra de lhe 
ser apresentada. Desejaria aconselhal-o a 
que não deixe de usar o chapéo de abas 
largas, que lhe fica muito bem- E' «ha- 
bitué* do Theatro Mafalda. Desejaria sa- 
ber a quem pertence o seu coração. Sc 
está sem dono, eu me proponho a ad- 
quiri l-o. Terminando, peço-vos desculpas 
c o especial favor de publicar esta. Ac- 
ceite. querida ^Cigarra», um apertado abra- 
ço, mas que não quebre essas lindas azas 
transparentes — Rosa Damasco.* 

Com o favor it Deus 

«Com o favor de Deus e d'A Cigar- 
ra* querem se casar: Mlle. Z. e o |oven 
A. M. A primeira, com 19 annos, magra, 
c!egante, clara, altura regular e residente 
á rua Constituição. O segundo, com 23 
annos, moreno, sympathico, alto, olhos e 
cabellos negros, escrevente juramentado 
nesta comarca de Santos. Se alguém sou- 
ber de algum impedimento, avUe-o para 
os fins legaes e communique-o á «Cigar- 
ra'.   Da   leitora — lema   Angélica.» 

A' PaqaiU 

"Numa hora triste, o pensamento hu- 
mano procura, sem querer, um outro que 
o comprehenda, e, por isso, no mesmo 
momento em que a onda gelada de deses- 
pero me inundou a alma em agonia, o 
meu coração, como o de uma creança af- 
flicta, appellou para ti, querida Paquita, 
num grito de soccorro. Tu me compre- 
henderás porque não sou a primeira a 
contar-te as minhas aventuras. Estou com-.» 
tu, querida, desilludidat . . . Amava, Pa- 
quita, um moço moreno, de cabellos e 
olhos pretos, altura regular. Reside este 
jovem no bairro de Santa Cccia i .- gu 
á primeira vei que o vi, fiquei encanta- 
da I Comecei a amal-o deliciosamente, oc- 
cultamcnte, dentro do meu coração. Era 
feliz porque elle correspondia ao meu af- 
fectõ, sem nunca o ter confessado. Só 
pelos olhos nos comprehendiamos. Mas 
um dia, ob! elle se encontrou com uma 
das minhas amigas, que o desviou pára 
sempre de mim. Que amigai £ elle me 
deixou friamente, sem uma palavra: Co- 
ração de mármore I ... £ eu, continua a 
amal-o. Seria inútil negaJ-o. Amo-o para 
mim   e dentro   de   mim   mesma,   para   o 

meu egoísmo que assim o exige. Amo-o, 
pois elle não se pertence a si mesmo, mas 
a um sonho que é meu e que nunca per- 
tenceu a ninguém. Elle é inteiramente meu, 
queira ou não queira. Ha de ser meu a 
muque. O nosso sonho poderá ainda vi- 
ver, não é verdade, Paquita? Mas atravez 
de um sacrificio e no segredo de uma 
renuncia. — De   uns   olhos   castanhos.* 

0 corso na Avenida 

iSomos freqüentadoras do bello cor-io 
na Avenida Paulista e observamos: As 
lindas Mlies. Valle, as chies toilettes de 
Mar.na SabxnO, o bellissimo e gracíuso typo 
de Susana Sampaio Vidal, a belieza e 
chie de Maria Amélia de Andrade, o 
líndo sorriso de Aida Brandão, os belios 
olhos de Elza Padua Salles, a elegância 
encantadora de Ninette Ramos, a sympa- 
thia de Tanga Bourroul, a graciosa e 
linda Dudú P. de Campos. Suas leitoras 
assiduas — Les    demoiselles    blondes.» 

Exposição em Santos 

«Em uma das nossas vitrines acham-se 
expostos os seguintes objectos, encontrados 
Badico: A pallidez de Diva, os pés de 
Almerinda. o fiirt chistoso de Joannica. 
as gracinhas de Minoca, a tristeza de Ni- 
cia, a afíectação de N-, a predilecção de 
Marina pelo n. 105, a egual predilecção 
de Mercedes pelo n. 106, o veátido curto 
de O., os pulinhos de Argcmira, a since- 
ridade de Adylia, a convicção de Argen- 
tina. 

tm Sant'Anna 

«Cigarra» amada. Amo-te . . . M.is tu 
és má para commigo. Já por três vezes 
escrevi esta li tinha, e anciosamente a es- 
perei e nada foi publicado. Espero que 
desta vez serás mais indulgente. Uma des- 
tas ultimas tardei, percorrendo o formoso 
bairro de Sant'Anna, notei que a senborita 
mais séria é Lina, muito admirada, porém 
muito cruel. Pina, bem vestida. Nenê, de- 
licada- Rocinha, linda Amazone. Ciloca, 
muito rUonha. Margarida, tão triste . . , 
porque ? Agradeço-te «Cigarra» quer'da — 
um   beijo — Là-lá.-> 

Notas da Francana 

«Ha muito tempo que não passo um 
Domingos aqui neste torrão querido, mas 
neste ultimo tive esse bello prazer. Pela 
manhã, fui á missa; gostei de ver tanta 
mocidade e belieza. Havia muitas toilettes 
chies. Entre as mais bellas, notei a de 
Mlle. Zulmira, pela sua côr, que era a 
preta. E' a que mais gosto, foí a esco- 
lhida pelo meu coração, que ha muito 
tempo anda vestido com essa côr. Filhi- 
nha Sandoval, que estava de branco, tam- 
bém uma das cores que muito aprecio, 
por ser symbolo da pureza. N. Mendes 
escolheu a côr dos namorados (rose), mui- 
to gosto dessa côr. Sempre que vejo uma 
moça com um vestido assim, lembro-me 
dos meus amores . . . por ser essa a côr 
do amor. A. P-, de verde, uma das co- 
res que me fazem recordar de minha 
mãe, por ser a côr da esperança (e ella, 
era sempre muito esperançosa), O de 
Mlle. Ceii, também foi muito apreciado, 
era o azul no branco, o ciúme na can- 
dura. fV. Ex. gosta de todas as cores H 
Bo n, querida ■ \ CÍTar^-a . 7>or aiu- -'i o. 
esiferando o i* ■/....^o numero. Tiu sttnH 
pre -- Francuna. 

Para sex bello 

«Um rapaz, para ser bello, deve ter 
a linda boquinha e a pinta do Palmiei, o 
smartismo do Luiz Pinto, o nari^ do Catta 
Pre a, o sorriso do Jo é, o acanhamçntq 
do Chiquinho, a drlitadeza do Paujnj La- 
cerda, a inícllí^ci.cia do Lopes, os olbos 
do Mathnif e dansarino como Domingos. 
Da  amiguinha  sincera   Mata  despedaçada.» 

-'MWMÊÉfàtítf^--^- 



Collctborctç&o  das Leitora» 

Está enganada 

^Bastante admir.idit, Ji a sua collabo- 
iaçáo a m:m ilirigida! Sim, tenho razão 
que a amigumli.i se refere, foi publicado 
para ficar admirada, pois que o perfi] 
na «Cigrarra' sahida no dia 23 de Abril, 
e somente agora quiz contradizel-ol Te- 
abo a dizer-lhe o seguinte: creio que 3 
amiguinha está muitíssimo enganada, por- 
que o perfil que mandei á Cigarra es- 
tava verdadeiro, não troquei nada, pois 
julgo que ninguém melhor poderá conhe- 
cer o seu dono. que eu 11 Talvez que a 
araiguinha conheça algum outro joven qua- 
si com os mesmos traços do meu perfi- 
lado, c, convicta que fosse e-^se, julgando 
que eu estivesse errada, quiz então cor- 
rigir a minha coliaboração. Pois não £ ? 
Tanto tenho a certeza de que esta con- 
fusa, que torno a lhe dizer: o nltu per- 
filado é moreno, possue cabellos verda- 
deiramente castanhos, é liado mesmo, e 
-.oube descrevel-o -'tanto assim que tracei 
o seu perfil tal como é) não esqueci dt; 
oenhum predicado. Quanto a ser elle exi- 
mio dansaríno. affirmo-Ihe que, pelo con- 
irario, elle detesta a dansa, não fre- 
qüenta sociedade alguma, em resumo, não 
sabe mesmo dansar: Tanto posso lhe ga- 
rantir isso, que a irmã, apezar de saber 
dançar, raras vezes realísã esse desejo. 
c isto, pelo motivo de não ser do gos- 
to de seu bondoso irmão! Que elle nu- 
é ingrato, isso digo seguramente que 
->Ím. Mais uma observação no seu enp.i- 
no: na cartmha que enviei á cCígarra . 
eu não puz como titulo «O meu peque- 
no* conforme sahíu publicado, mas sim 
as iniciacs, que são "B. C.» (serão essas 
mesmas as daquelle a que a amiguinha se 
refere?!) Eu não fiz o perfil delle como 
sendo meu pequeno, mas sim por achar 
que. sendo muno chie. merecia ser pu- 
blicado nas paginas da adorável "Cigar- 
rai* Sahiu publicado com o titulo — *0 
meu pequeno — talvez por um engano 
.'desculpavel) do redactor, ou porque este 
quizcra pilheriar comrnigo. Por isso tenhu. 
prezada amiga, pense, medi.e bem, e verá 
que está mesmo muito enganada 11 Sr. 
redactor, muito lhe agradecerá pela pu- 
blicação desta a constante amiga da que- 
rida     --Cigarra- — Princeza      da     Mão     Ne- 

Crcaturas esquecidas 

■Perdôa-nos. sr redactor, a mfcçada: 
Tcra-nos doido o esquecimento em que 
vivem as boas creaturas d'esta terra. De- 
sejando    vêl-as   nas   columnas    da    popular 
Cigarra é que vimos, hoje. apresentar- 

lhe a seguinte lista: O talento do Dr. 
Junqueira; a pontualidade do Dr. M.; t 
religião do Dr. N.; a sinceridade do 
Mandú; a magnanimidade do dr. P.: a-^ 
miraculosas curas do Dr. M.; o petro- 
nísmo do Dr. K.: a gracilidade do Dr ' 
Frei; a bôa estrella do Oswaldo; o retra- 
himento do Dr, oD . . .; as reminiscen- 
cias do Dr. J.; a ambição ;nào é defei- 
to, é virtude) do Dr. C.; os olhos amen- 
doados ao" Delbuni; o bcllo caracter do 
Quinzote; o guard.t-sol do Dr. Arru . . .; 
a delicadeza do Dr. Brau . . .; a taci- 
turnidade do Cavagna; a indecisão do 
Zézé; a misanthropia 'Io Abílio; a in- 
constância do João W \ a patente do ca- 
pitão do Tônico; a cabelleira do iFrmo. 
as idéas casamemeira-s do Dario; o celi- 
libatarismo do Lafayettíe; a barreira in- 
destruetiveí do Eugênio e a resolução do 
Álvaro.   Até   breve.    Muito   lhe   agradecem 
- Warg e   Grau*. 

Prováveis casamentos 

^Casamentos provave.s. Com o favui 
de Deus de Santo Antônio, teremos bre- 
vemente os seguintes matrimônios: P. h 
F., com 23 annos de idade, moreno, viu- 
vo, cabelleira poética, bigçde futuroso. 
com a Senhorita O., imelligente, alva de 
neve, dançarina eximia, vaporosa: o Snr. 
P. L., jde 22 annos de idade, religioso, 
estatura regular, violinista, com a Senho- 
rita O., de . 16 annos, sonhadora, muito 
gentil; o Snr- O. N-, de -21 annos, poe- 
ta    di^tineto,     bondoso,    elefante,     com    .1 

Senhorita M., de 17 annos, morena, olhos 
negros e scismadores; o Snr. M. L.. 
com 25 annos, screnatista celebre, alto. 
viuvo de illusões. com a Senhorita S., 
elegante, nostálgica, filha de progenitores 
naturaes da gloriosa terra de Camões; 
o Snr. H. N., de 18 annos de idade 
jovial, cabelleira á Mascagni, com a Se- 
nhorita M., de 15 annos, e que em bus- 
ca de instrucção, está longe . . . bem lon- 
ge: o Snr. M. V., com 19 annos, bello, 
perfeito Adonis, com a Senhorita A., de 
15 annos, morena-clara, filha de pães 
nascidos na divina Itália, o paiz da arte, 
o Snr. J. V. A., catholico romano, eru- 
dito, com a Senhorita M., de 16 annos 
ütterata. elegante e muito amiga do lar. 
<> Snr. M. S., com 33 annos, viuvo, 
myope, smart. com a Senhorita B., mo- 
rena, alta, imelligencia fulgurante; o Snr. 

> A., de 20 annos de idade, moreno, 
cabellos pretos, ondeados, esperançoso, com 
a Senhorita L . de 16 annos de idade, 
morena, côr de ajmbo, olhos scmiiltantes 
e muito amável; o Snr. V. S., com 21 
annos de idade, baixo, tenor e pintor- 
nas horas vagas, com a Senhorita J. K . 
de 17 annos, clara, de olhar vivo e fas- 
cinante. Muito grata ficarei pela publi- 
cação desta, querid.i Cigarrinha». Mil bei- 
jinhos    da    tua — Margarida* 

Notas de um  pie nic 

Am-n ei Cig.irrinlia Agr ule-.o-;e de 
iodo o meu coração a attehção que teve 
para comrnigo. Tomei pirte em um pic- 
nic organizado por um grupo de galan- 
ics Mlles de nossa elite, e me diverti 
muito. Corri, dansei, e, afinal, fiquei tão 
cansaria que- precisei seníar-me para des- 
cansar; maí lembrei-me logo da minha 
Cigarrinh t e fui postar-me num cantinho 

bem esco ididinha, para que ninguém nu- 
visse, e ' omecei logo a tomar notas. Amé- 
lia, mdiffercnte a uns olhos presos. Con- 
ceição, querendo ser rival de sua ami- 
guinha não direi, serei discreta'. A bel- 
la Aida. toda de branco, parecia uma 
verdadeira teteia. A., apaixonada pelo jo- 
ven A. P. Leonor, muito zangada por 
quebrai o seu bello espelho. Mlle. Dul- 
ce e o juven A. A. não se cansavam de 
dansar e com razão, pois eram o melhor 
par do salão. Santa estava tão levada 
que até pisou no meu pé; não sei como 
não chorei! Carmem, sempre bondosa. 
Fienedicia. belIa. Rapazes : Eduardo que- 
rendo morar longe, bem IOIIííC da cidade 
(não faça isso. senão morro de saudades" . 
Silvio muiio alegre, conquistou um cora- 
ção. Raphacl, sempre amável para com 
certas senhor itas, Ruy. com seu perenne 
ar irônico, passava por entre as moças 
< orno querendo dizer: — Olhem comn sou 
bonito. Totó. com muito ciúme da gen- 
lil Mlle não se assuste, não direi o 
resto). Paulo, não gostou da festa, pois 
logo sr foi. Carlos, contando proezas a 
galantes senhoritas. Mario, mui zangado 
com Mlle. D por não c inceder mais uma 
contra-dan^a. Peço-te. querida Cigarrinha ■ 
que não deixes de publicar no próximo 
numero esta cartinha, senão ficarei mui 
sentida. Desde já te agradeçn. A cons- 
tante   iritora   e  < ollaboradnra      Psyché*. 

Moddade  de Brotas 

Maia uma vez venho importunai o 
.iiàü apoiado,) pedindo-lhe o obséquio de 
publicar na sua querida revista a seguin- 
te cartinha sobre a mocidade Brotense, 
que lé muito a «Cigarra*. Porque será 
que Clodomiro não me aprecia mais? . . . 
(é para estranhar f) teima em oceultar o 
seu segredo? (já está tão sabido . . Aj 
Ary gosta da solidão da fazenda?. . 
Yáyá anda muito satisfeita ? (tem razão. 
o seu santinho é muito milagroso , . .' 
Porque será que o Rochinha é assíduo 4 
missa das 10, aos domingos . . . Que 
Henriqueta é tão apaixonada das cores 
lilás ? . . . Que Joaquim gosta dos olhos 
grandes e pretos? . . . Que Annita é tão 
bonitinha? . . . Que Albertino gosta tanto 
dos rag-time ? Será por causa dos que- 
bradinhos? . . . Que I. é tio sensível? . . . 
Que Fernando Guerreiro, nesta terra de 
moças bonitas, ainda n&o encontrou uma 
deusa?    Creio    que    aquella    Mlle...     não 

direi . . . sou eu mesma . . . Que Elisa 
anda tio saudosa . . . Que Juvenal gosta 
tanto dos cumprimentos da Avenida 1?. . . 
Que Carmelita anda sempre alegre ? Que 
Quuuinho não liga mais ás Brotenses ? 
Eu é que não creio, isso tudo não passa 
duma briguinha de ciúmes , . . Sou sem- 
pre a grata e affectuosa amiguinha — Eu 
mesma*. 

Moças e moços de Rio Claro     % 

«Querida Cig trrinha» Confiada na tua 
extrema bondade, envio-te uma notinha das 
moças e rapazes de Rio Claro, que estão 
na berlinda e espero vel-a publicada no 
teu próximo numero. Estão na berlinda- 
A belleza e meiguice de Margarida P.; 
a sympa:hia de Luiza S., a elegância de 
Filoquinha G., a graça de Bertha G.; o 
riso de Leonor C, a voz de Aurora P 
a alegria de Bemvinda F.; a -sinceridad'- 
de Thereia S., a paixão de Virginia; o 
andar de Jenny; a indifferença de Otti- 
lia; a melancholia de Luiza: o orgulhi 1 
de A.; a tristeza de O.; o talento artis 
tico de Simíramis: os cachos de Zuleika. 
enthusiasmo sportívo de Pequena; o re- 
rrahimento de Francisca. Moços: a belle- 
za do Dr. Anatole; a verbosidade do Cí- 
cero; a elegância do Nestor; o retrahi- 
mento do Dr. F. L.; a^seriedade do dr. 
Velson; a constante tristeza do Gastão. 
as caricaturas do Ruy; o smartismo do 
Rubens; as proezas do Alberto; a volu- 
bilidade do Elmano; o riso do Mírabeau 
as constantes passagens do futuro general 
pela rua . . . ^não lenha receio, não. serei 
indiscreta . a indifferença do dr. R.; a 
imelligencia do Bilac. Peço-te 'Cigarra 
amiga, que publiques esta notinha, que 
é bem curta, e para a outra quinzena 
promeito-te cousas muito interessantes. En- 
va-te mil tjgíjinbos a amiguinha Rainha 
da    Soitet. 

Attendendo im   a pedido 
Pedimos a Irene que use cabello no 

alto; a Nair que não se faça de pre- 
ciosa, mas não tenha receio porque eUf 
não se impressiona; a Maria Netto que 
engorde mais um pouquinho; a Carme- 
lita que continue a fazer suecesso nas 
soirécs dansante; a Esther que continue 
a ter o seu talento pela musica; a Si- 
nhá que não seja tão retrahida; a Hen- 
riqueta que não se impressione com os 
chamados do telephone. pois tudo isso 
não passa de uma fitínha . . .; a Aurora 
M. que não seja tão convencida; a Váyá 
que freqüente as secções chies do íris; 
a Elisa que continue sempre risonha; a 
Annita que use constantemente as boti- 
nhas. Beijos a ■^Cigarrinha querida Das 
leitoras     assíduas       Saudades     e   Myosriis- 

Perfil de um moço 
Couta este joven apenas 19 primave- 

ras. E' alto. bem formado de corpo sua 
tez é morena, cabellos abundantes e pen- 
teados á poeta, sobrancelhas pretas e bem 
cerradas, olhos castanhos e expressivos, 
traduzindo a «ua bondade e a firmeza de 
seu caracter. Seu nariz é pequeno e pos- 
sue uma mimosa boquinha, que encerra 
duas fileiras de alvos dentinhos, tão lin- 
dos, como as pérolas de Ophyr. Veste-se 
com elegância e, na minha opinião, é um 
dos jovens mais elegantes da Paulicéa. 
Intetligente e modesto, possuidor de uf 
coração extremamente bondoso, reúne este 
joven excellentes e raras qualidades. Per- 
tence Mr. a uma das mais distinptas fa- 
mílias paulistas, tem horror á dansa, mas. 
cm compensação, é um grande patriota, 
ama o militarismo, foi o nosso primeiro 
escoeiro c actualmente é official da Guar- 
da Nacional, onde é muito estimado. Re- 
side na Villa Buarque e ali conta gran- 
de numero de admiradoras; mas, como 
o seu corazõosiaho já tem dono, elle é 
fiel e sincero a quem o ama. Por ultimo 
direi que este joven é o ideal da «Lour- 
dcs>. Adivinharam quem é o Oswaldo' 
Tenha a bondade de corrigir es erros, sr 
redactor, e mandar publical-a na proxinvi 
«Cigarra*. Si o sr. publicar, eu lhe envia- 
rei um pacote de beijos, beijinhos e.b**- 
jocas. Da constante leitora e amiga ás 
ortíens — Cometia   Branca*. 

^ .^^^xá^ ■É*m 



Coll*ft>er*ç&o dáts I^eitor&a 

Festa de Santo Antônio 

iDizem que Santo Antônio c santo 
miJngroso e que nos concede tudo quan- 
to lhe pedimos. Nio sei si é verdade. 
mas agora vou sabel-o. Si esta cartinhn 
nao íôr para o cesto, será ^em duvida 
uni milagre de Santo Antônio. Hei de 
-ier-lhe muito grata e vou pois dizer-lhe 
o que consegui notar na festa realizada 
cm casa da Fam i lia C., em honra dl i 
milagroso santo, a 13 do corrente. Se- 
nhoritas: M. L. Tavares, como sempre 
alegre e espiri.uosa, divertindo ie a valer 
Maria F., encantando todos os convida- 
dos com a sua beilissima voz e com a 
sua perfeição em tocar piano. M.. bri- 
gando com uma amiguinha . . . M., con- 
vidando <J V ■ para juiz de uma contenda 
'■ padrinho do próximo duello ■.sempre 
.i rausa dis-o sâo -^ellcs snr. redactor] - 
Alice, com muito medo dos fogos, esteve 
durante a festa bastante risonha. Arman- 
da apreciando <» encantador ídyllio di- 
urna joven loura cu;o nome figura nesta 
lista, com quem? Ora. com o Oscar aqueí- 
le rapaz tão bonitinho que usa óculos 
Zizi, achando que a festa estava deliciosa 
e esperando com anciedade ns 24 horas. 
para o inicio do baile. Agora os rapazes: 
Joãosinho K . querendo enviar num balão 
um bilheiinho .i Santo Antônio (pedindo 
a conservarão do conhecimento que travou 
naquella noite?, P. G. F., sempre á pro- 
cura de Mlle í 1'orque seria?) Oscar 
(esse é o tal . quasi não se divertiu 
Pudera,   a   joven   loura   era   muito   gentil   c 
i prosa estava tio bòa. Oscar F., Cesse 

r- outro muití» qin-rido pelas moças, es- 
rava de vez em qu.indo. sem querer, r-» 
dcado por uma porção dellas. Tão Imdfi 
'■s' Waldo, sempre distraindo c. . apai- 
■oiiadu lalw por urna linda moremnha, 
.una das pi .n- ip.ie> figuras da f»-st;i 
V^n-1 apreciando a beilissima noite e flir- 
irando delinosamente Totó, dlzendr> lei 
perdido an sairn v.irá ires milagres 
Contou c santo, tuas não contou os mi- 
lagres I   í- lavio.   dizendo   que   havia   de   dan- 
.tr somente rom Mlle, El Ia se retirou 

tão    í edo    c   elle nã-i    dansou.     Final- 
mente eu. rezando a Santo Antônio, para 
que    escondesse    o   resto    da     redacção    da 
Cigarra■> á horn de chegar ahi a minha 

i arta. Ass:m ao menos, u snr não achan- 
do n cesto, não teria outro remédio se- 
não mandai esta, para as folhas da hn 
da 'Cigarra*. Até logo. Min. Snr Ke 
dartor. hei de agradecer a Santo Antô- 
nio si elle lhe roubar o cesto c mandar- 
lhe log" muitos beijos (vá esperando da 
amiguinha     agradecida — Opereta 

Pcrf.I de Mlle J.  N.  P 

Alta, clara, cabellos cor de ouro, 
icz rozada, nariz t;em feito, unhas en- 
cantadoras, Mlle. J. N. P. é, sem con- 
ta çlo, urna creatura verdadeiramente fas- 
cinante.     Dansa     admira velmenre,     veste-se 

c»m apurado g-osto e encarna perfeitamen- 
te o typo de uma deuza . . . Intelligente. 
viva, de aprimorada educação, o seu ta- 
lento tende accentuadamente para a mu- 
sica. Foi em um baile familiar, que m '• 
oceasiâo de conheeel-a. Seus olhos -nessa 
noite > fizeram muitos corações pulsar lou- 
camente . . . Não se zangue, Mlle.,. poi» 
sou sua sincera amiguinha. Lembra que 
Mlle. reside lá para os lados da Liber- 
dade.    De    uma    leitora    d'r/I    Cigarra . 

F»fil de Mr. J. L 

Cara Cigarra". Sendo tu muit" amá- 
vel, venho pedir-te um grande favor: pu- 
blicar em tuas apreciadas paginas o per- 
fil de Mr. J, L. Reside o meu predi- 
lecto no bairro da Liberdade. Alto, ma- 
gro, cabe! los loiros penteia-os para traz. 
Seus olhos azoes são meigos e melancho- 
lícos, cheios de bondade e carinho. E' 
muito estimado pelas suas alumnas, mas 
Mr. deve reparar que uma o ama extre- 
mamente. Mr. .1. L. cursa a Escola Nor- 
mal Secundaria e ali conta numerosos 
amigos. Querem, que eu diga mais? E' 
amado por diversas senhoritas e por mim 
também. Querida "Cigarra^, espero que 
publiques esta. Nio a jogues no resto, 
Mm ?     Da     amiguinha       Apt/ixonada 

Sociedade Alvares ie Azevedo 

Querida Cigarra». Envic>-vos uma lis- 
ta dos jovens pertencentes á Sociedade de 
Letras «Alvares de Azevedo-. Espero qu»- 
será bem acolhida, agradecendo desde já 
atua adimradora \rinando Pinto o mem 
bro enthusiasta que não pod*- deixar d' 
citai phrases de Speruer Vampré no- -eu-, 
eloqüentes d Si urso-- Ty^cs Pradi», o phl- 
lologo evigenie. Manuel Duarte, o amig" 
do amor. Kocha Ferrc;ra. o que mais cul 
liva a poesia. Romeu Stamato. o rnavio^' ■ 
[KK ta \\'en< esi.ii.: Brandão, >> autor dn 
soneto • Miragens Peixeira de Araújo >• 
admirador de I) Pedro If J. .1. M.n: 
caio. o discípulo de Cândido Figueiredo 
Alvarenga Bamos, u maior a'lmirador di 
nmlber Cario- Boscolo, o amigo do be' 
io M iiK-e! Mendes, o pessimista. Albe.i<< 
< 'onte, o sentimental, Sérgio Ribeirc» 
mais     inspiradc      I>,i     leitora       Gfnny 

Berlinda de Bariry 
Jí-ião n.i i-i-r linda em líanr; Vima. 

por ser amada por um professorando íla 
E. Normal de São Ca rins J, por ser in- 
termediária dos rapa/es é melhor que 
deixes disso*. Dica. por andar mais con- 
tente que do costume 'viste passarinho 
verde? Alzira por ser a mais loura des- 
ta tci ra. Lourdes K. por ser uma verda- 
deira belleza não vá orgulhar-se com 
isso, hein ?/ Mana José. por ser uma 
gentil francennha. Odette por se julgar 
bonita e com razão. Isaura M. por ser 
extremamente    sympathica.     Santinha      por 

perder a esperança. C. G. por ser um , . . 
primor, Benedicta por ter desempenhado 
correctamente seu papal, na comedia «Amo- 
res do Bento». Vidinha por andar satis- 
feitíssima com seu gentil noivinho. Izal- 
tina por apreciar um joven possuidor de 
lindos cabellos, Eundice e Guiomar por 
serem amiguinhas inseparáveis e duas te- 
téas. Moços: O rapaz mais feio de Ib* 
tinga é o Ernesto. Elegante, Sebastt3f> 
Carlos. Bondoso, Sebastião Garcns, Sym- 
pathico, Jayme Simões. Prosa, Mario Fran- 
co. Mais bonitinho. Dr. B. e chie é « 
Adão. Das amiguinhas d'<A Cigarra' — 
Jurnndyr  e     Djanirf», 

Um objecto curioso 
'Tem esta o fim de pedir-vos para 

publicar na Cigarra» o seguinte: A se- 
mana passada, como de costume fui á fei- 
ra da Avenida Tiradentes. Estando eu a- 
escolher umas flores, encontrei no meio 
dellas um objecto; tomei-o entre as mãos 
e, qual não foi o meu espanto, reconhe- 
cendo nelle o coração de ouro de Mlle ■ 
Alice. Curiosa como sou. abri-o e achei 
dentro delle um bilhetinho com os se- 
guintes dizeres: A . . . Perguntas-me al- 
gures de que morreria o nosso amor? 
Elle não morreu. Neste peito era subju- 
gado por uma vontade que até ha pouco 
me parecia inabalável; porém, despresan- 
do a tudo, soltri-lhe as pesadas algemas 
que o prendiam. S . . Peço, pois, snr. 
redactor, mandar á Cigarra» que diga 
a Mlle. Alice que essa sua relíquia se 
acha < ommigo, á sua disposição, e a 
Mr. S . que esteja socegado porque a 
unira pessoa sabedora deste segredo sou 
c-u. Do coração de Mlle Alice nunca sa- 
lura    porqii'-    ella    6   um    anjo    e   do    meu 
inibem   nã'i   rmrque  a  amo   muito .        Não 

■    muito   longa,   não ?   Pubüque-n.   -im.'   Da 
irmgninha    agr.tdecida — Nelly 

Quando a tarde desce . . 
'.'uando ,t tarde desce, eu me torno 

romântica e nostálgica. A essa hora, cheia 
de alma e suavidade, venho acordar no 
peito recordações saudosas e adormecidas 
lios tempos qu-- se passaram. Assim pen- 
-ando. veio-me a lembrança de traçar o 
delicado perfil dum distmeto jovem em- 
pregado na Rua de .-são Bento. Mr. é 
moreno claro, levemente rosado, de altura 
inediana e elegante Seus olhos acastanha- 
dos são encantadores. Sua bocea é gra- 
ciosa Mr. pos--ue uma voz romântica. E' 
muito jovem, pois pode contar apenas 
dezenove primaveras. Esperando ver esta 
publicada no próximo numero, subscrevo- 
me, agradecida. A constante leitora da 
apreciada     Cigarra*       Morena   Sincera. 

Tenho notado 
-lia     tempos    que    tenho    notado:    Us 

lindos     olhos     de     Margarida     Rodrigues. , 
o   novo    penteado   de   Odylla   Camargo;    o 
* hapéu    bonito    de    Carilda    Levy;    a  bel- 
iezmha    de     Lourdes    Faria;    a prosa    de 

J 

Um tratamento Hygienlco n 

fl. lll M\   fefcEYANS-WEUAWS 
PARA CABELLOS DE TODAS A5 CORES. 

Preparado em 4 grãos de coatntnpi, tota pirleitimeoti ifficuR e inoffensivjs. 
TORNA OS cabellos de oma appartEcU formosa c brilhinte,   derido 

i. pureza dos prodactos orientaes que entram na soa composição 
0 aolco que nio deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares. 

0 melhor até boje conhecido para manter a formosura 
  c  abundância   dos  cabellos. ————— 

l inda ias imdiiB Casa Lebre. Casa Braulio e Casa Luiz Gomes 
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G onorrnea. h. 

Bieiiiii.rrhayid ou qualquer corn- 
mento de urcthra. 

Cura radical em 4 dias ! 
v om a maravilhosa injecção secr 

cativa e cápsulas   ^O^* 
Quando tudo falhar, este extraor- 

dinário  preparado sempre triumphará ! 
v..'  único allivio da mucidade. 
Não ha gonorrhéa que resista a 

esta prodigiosa  descoberta ! 
Experimentae e vereis o effeito as- 

sombroso ! 

Depositários em S.  Paulo : 
BARROSO, SOARES <£ C., 

BARUEL <&C.. BRAULíO 
<£ a.. FIGUEIREDO <& C. 
OOMPANHIA PAULISTA 
DE DROGAS. 

No Rio de Janeiro : 
I. mil h l, rua São Pedro, 79 - ARADJO FHEIIÍS 

U. raa Onrives. 88 - FSEHE GOIMUÍES â [.. 
rDal8aulyra.16-ULiriG0NESá[.. raa 
Si Piíro. 39-í. SiLM á [.. roa Isemiiléa. 34 
e nas principaes  pharmacias de 

todo  o Brazil. 

Acceifa-se   represenfanfcs   em  iodas 
os cidades do Brasil. 

HAHM 
I>»R« OS CABEUOS   1 

prtparMU 
P»r E HAÍttL 

LOÇÍO HYGIENiCA | 
^   AiitíSí-pli* j 

MTi-paucuuw 
MtMMTwK* ReSMVSOU 

SOBERUn 
Contra c qiWdo 

">   CAitUU 
fttrK» • :esj ei nuúà 

E. HAMEL 

Os C^bellos 
| OÇÃO para os cabel- 

los antisepfica,  forti- 
ficanle    e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PAKA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para  Limpeza»  Aformoseamento> Conserva- 

ção e Desenvolvimento da Cabelleíra. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos dislrictos do Petróleo, a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabei- 
ludo; Iodos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabelleira. que ellcs devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinctos dermatologos ameri- 
canos,  ao conlacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rcctificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo. eflcito proveniente duma 
parte cxtracliva resinosa. de que era muito 
didicil iibertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro rhimico E. 
HAMCI* após laboriosos ensaios desco- 
briu iim processo de purificação por meio do 
qual obteve um producto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
PFõçõ da Republico. 109-A 

Telepk   2629 (Central)     . 

imà. 



Collaboraç&o  das Leitoras 

No Limeira Club 

•Beijos fe enviam as amiguinhas 
•De Chamberlain- e -De Merval» se 
formos disfinguidas com a publicação, na 
sua queridinha revisfa. das seguinfes al- 
finetadas : 

Mofamos que.- — mlle. N. O., com 
o seu sorriso mostrando os lindos den- 
tinhos, fazia-nos ficar numa "bruta pai- 
)to„ ; mlle. D. R. com o seu desprezo 
contra os molevo'os, ria-se sobrancei- 
ramente, mostrando assim o seu orgulho 
de mulher ; mlle. F. L. A., com a sua 
encantadora belleza, fascinava o joven 
"secrelario.: mlle. F. N. C, tristonha 
por ter seu enlevo partido para longín- 
quas paragens i mlle. M. L. S. com as 
suas tradicionaes gentilezas, deixava em 
alvoroço os meninos chies ; mlle. J. L. 
A., satisfeitíssima com o "grande aconte- 
cimento, ; mlle A L. F. achava-se au- 
sente ; porque será?; mlle. C. F. S. 
achava-se mais sorridente que do costu- 
me, alguma novidade . . . ; mr. A. O. 
chorando por ter de partir para tão lon- 
ge ; T. E. 5. exhibindo seus últimos e 
inimitáveis •passos- do tango. Será hes- 
panhol ou joponez ?; J. P. J. exhibin- 
do, na «réentrée'. uma valsa dos 'Af- 
fonsinhos- ; N. J. R. e F. B. O. con- 
sumindo o formidável slock de wisky no 
•bufTet' : S B. pedindo ao seu illustre 
•papae-   uns bonbons. 

De tudo ficam agradecidas, as ami- 
guinhas De Chamberlain e   De Merval^. 

Perfil de Mr. F. A. (coEde) 

•Sendo tu. "Cigarra., muito amá- 
vel e gentil, venho pedir-te um grande e 
immenso favor : publicar em tuas apre- 
ciadas paginas o perfil deste bello jo- 
vem, cujas iniciaes vão em cima. Re- 
side na rua Corrêa Dias. E' alto, ca- 
bellos castanhos, lisos e penteados a 
tango. Seus olhos, acastanhados. são 
meigos e melancólicos, cheios de bonda- 
de e de carinho E' possuidor de orna 
linda bocea e encanta principalmente 
quando deixa escapar o seu sorriso de- 
licioso, mostrando uma fileira de alvos 
dentes. Alumno do Gymnasio do Car- 
mo, é muito estimado pelas suas bellas 
qualidades. E' ainda muito jovem, pois 
creio que conta apenas 16 primaveras, 
e traja-se com simplicidade e muito gos- 
to. Suas maneiras são affaveis e dis- 
ti netas : trata a Iodos com grande deli- 
cadeza. Tem um geitinho especial para 
tirar o chapéo. . . Muito sympathico, a 
sua prosa é agradabilissima. Pertence 
a uma distinefa família. Sei que faz 
parte de uma linha de tiro, mas ainda 
não tive o prazer de o ver fardado. Sa- 
bem quem é ? Adeus.. . Agradece-te, 
desde já, querida 'Cigarra', a tua ami- 
ga sincera — Ositis •. 

Álgomis confidencias 

•Cigarrinha- — uma destas fardes, 
estava eu triste, muito triste e pensafi- 
va, quando me surgiu uma jovem belle, 
que mais se assemelhava a uma fada : 
era baiw « gordinha : (inha os cabelloa 
c os olhos  côr   de   azeviche,   o  naric 

aquilino e os dentes pareciam pequeni- 
nas contas de coral. Oh I si a visses. 
•Cigarra», como era bella ! E falou-me 
assim : — Que estás ahi a meditar, mi- 
nha amiguinha ? Não, não te entriste- 
ças mais. .. Eu sou a C. P. M, e ve- 
nho poro alegrar-te. Conheces-me ? re- 
sido á A. R, P. Sou feliz, oh I muito 
feliz 1 Amo verdadeiramente — no que 
sou correspondida — a um jovem, more- 
no, cabellos e olhos negros, de nariz e 
bocea pequenos. Já ouvi dizer que é 
volúvel, mas não creio'.     Não, querida 
C. — respondi-lhe — não deves acreditar, 
pois elle fe ama   loucamente.    Não é o 
D. M. ? Então não duvides do seu 
amor, porque diz elle — 'Que és bella 
como os amores felizes', E a bella vi- 
são desoppareceu. Fiquei estupefacta al- 
gum tempo, mas, afinal, fui me desper- 
tando, e lembrei-me de escrever-le. con- 
tando tudo o que se possára. para que 
tu o publiques, sim ? — Da velha ami- 
guinha 3. da Paixão •. 

0 perfil do meu sonho 

■Rogo encarecida mente a fineza da 
vossa affenção, sr. redactor, para publi- 
car este perfil, que é do sr. F. P. C. 
(Dino), no próximo numero da •Cigar- 
ro» , sim ? 

Este jovem reside na aprazível rua 
da Liberdade, numero noven... E' de 
estatura regular, cheio de corpo, possue 
lindos cnbellos. sedosos e negros como 
azeviche, que lhe fazem realçar a tez 
clara e levemente rosada. Seus olhos, 
pretos e expressivos, brilhem como duas 
esfrellos (assim me guiassem I). Seu na- 
riz é bem feito, sua bocea formosa e. 
quando seus rubros lábios se entreabrem 
num sorriso encantador, vê-se um inve- 
jável alinhamento de dentes alvissimos. 
E' muito espirituoso. religioso, amável, 
distineto e esfimadissimo. Tem um ir- 
mão solteiro e uma irman casada que è 
o seu verdadeiro retrato. Quanto ao 
seu coração. . . nada queria dizer, mas 
parece-me um tanto .. ingrato. Como 
já o conheço ho muita tempo, posso af- 
firmor que é senhor de todos os bons 
predicados e, portanto, capaz de fazer a 
felicidade de uma moça. Quem será 
ella ? 'Posso saber ? A Maria José 
poderia informar. . . Da leitora assíduo 
Pensafivõ'. 

Em Botucatu 

•Assídua leitora e grande admira- 
dora da bella "Cigarra» — venho pedir 
ao sr. redactor de tão apreciada revista 
o obséquio de publicar a seguinte cer- 
tinha. cujo conteúdo muito secretamente 
consegui apanhar. 

Dizem que: — F. namora um e 
gosta do. . . (não sou indiscreta); a Z 
não tem tempo de dar attenção a todos 
os seus admiradores ; N. foi a Ifafinga 
embargar um projeclo., . A suave brisa 
de Botucafú pretende amenisar o clima 
do Poroguay; Marcilia voltou a colla- 
borar : Dinah encontrou no baile do dia 
9 muitos admiradores: Nicotinha eslava 

-mirifo inieresaanfe como regente da or- 
cbcairai   («aura dará  uma  boa suiüra- 

gisfa ; M, tem por divisa gostar de to- 
dos e não amar a ninguém. Não existirá 
um ente capaz de enternecel-a ?; Dag- 
mar tem o seu coração e o seu pensa- 
mento em S. Paulo : o Osório voe de- 
safiar em duello os rapazes de S. Ma- 
noel (não trema I) ; o dr. O. passou a 
vara ao Larnika e este, ao terminar o 
baile, disse ; «Que pena I Estava tão 
bom ! Agora que eu ia começar I .- Zé- 
zinho quando péao no violino, não des- 
confia. . . recommendamos-lhc o dr. Os. 
que é especialista em moléstias do ouvi- 
do ; Tico estava triste no baile porque 
as moços.. . tinham o cabeça pequena. 
Será que elle quer alguma que tenha o 
cabeça de Ruy Barbosa ? ; certo doutor, 
continuando com os seus discursos, no 
fim de uns vinte onnos, dará orador, el- 
le promette.. . : o coração do Jayme va- 
ria com o fempo (então é baromefro I ) ; 
Luiz estava tão encabulodo quando dan- 
sava. que seria o homem mais feliz do 
mundo.. . si o assoalho afundasse (coi- 

Sr. redactor. peço-lhe encarecida- 
menfe que publique esta carta. Ella é 
tão pequenina I Beija carinhosamente a 
•Cigarra» o leitora e amiguinha since- 
ro — Cigareíle ». 

Observações de uma Btotense 

'O que tenho observado em Bro- 
tas : — Ignez Piva, com muitas saudades 
da Escola Normal. Porque será ? An- 
nifa M. ouvindo esfrellas I Es muito fe- 
liz, amiguinha, pois são poucos os que 
sentem na alma o segredo de ouvil-os 
e entendel-as. O enthusiasmo da Maria 
por estar no Conservatório. Carmem, 
"foujours reveuse,. Admiro muito a phi- 
losophia da Yayá e a bella amizade da 
Irene para com a Annita. Espero vêr 
esta publicada, pois já é a quarta vez . 
que escrevo.— Da sua constante Belquiz • 

FERIDAN 
CURA Iodas 
as FERIDAS 

em poucos 
dias 

BRAUUO & Cia. 
S.FAU1.0. 
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Collaboração das Leitora* 

Medéa; a bella dentadura de Chiquinha ; 
os olhares de Hilda Karia; os bellos 
tachos de Zair Faria; o lindo cabello 
de Lavina Fonseca; a graça de Noemia 
Camargo, as, prosas de Jurema no Con- 
servatório; a tristeza de Odette Levy Mrv 
Ç03: a pose do Aureliano Coutinho, <> 
hic andar du Kaphael L. ,'acho que isto 

é bem de família, nâo moço ? os ilnd<»« 
narizinhoí de Fernando Morars e Bene- 
dicto Junqueira; a roupa cizenta do Ta- 
quara Rachada: a bejlera do Chiquinho 
Cunha; a vaidade do Toiico; a paixonitc 
do Ruv pela bella menina M. 1-. F Da 

, azniga     que     ficará    muito    grata   - Dêdê*. 

Ao M. n. 

«Ainda não pude esquecer-tc. A íuo 
imngem não soe um instante dos meus 
olhos amargurados. . . Como hei de es- 
quecer-te si fudo recorda o ditoso dia 
em que nós nos encontramos. Peia ma- 
nhan saio o passear, buscando adorme- 
cer*© meu antigo mal, mas fudo me traz 
é lembrança esse malfadado amor. As 
rosas. . . as brisas. .. os bandos mulfi- 
cores de borboletas. . . até os alegres e 
irrequietos passarinhos parecem pergun- 
tar por ti, amado companheiro I Tudo 
é recordação, ludo é saudade. . . A* noi- 
fe. nessa hora recordativa. cheia de ry- 
thmos e de tristezas suaves, eu padeço 
aindi mais. eu soffro muito. . . Tudo é 
recordação I    fudo é saudade. . , 

... 0 vento, o luar, as flores, fudo 
(fala 

Do nosso amor ha  tanfo tempo ex- 
( (ineto. . . 

5r. redactor. peço-vos que publi- 
queis no próximo numero, pelo que fi- 
cará muito grafa a constante admirado- 
ra — Japoneza •. 

Impressões de Pinda 

• Eu e minha amiguinha. duas as- 
síduas leitoras da sua conceituada revis- 
ta, pela primeira vez, pedimos"lhe o fa- 
vor de publicar estas impressões que ti- 
vemos das moças e rapazes de Pinda- 
monhangaba. Desde já ficamos muitis- 
simo gratas e fazemos votos para que 
•A Cigarra» continue sempre como é, a 

primeira revista do  Brasil. 
Moças: — Uma dos mais elegan- 

tes jovens de Pinda é Herminia, tanto 
assim que conquistou um acadêmico de 
pharmacia; Apparecida Qadaió, bonita 
e chie, sempre victoriosa dos ataques 
dos «petits* da escola ; Herminia Nati- 
vidade é uma das bonitas moças de cá ; 
a pequena L. sempre ás voltas com um 
rapazifo violinista : as irmans Ribas, di- 
vertidas e amáveis para com todos : Né- 
xinha Maia, (com licença de seu noivo), 
é inconlestovelmente a mais linda e pre- 
ciosa flor do jardim pindense : a loira 
e esbelta Ismenia de Oliveira é, sem du- 
vida, a melhor discípula de Terpsichore : 
a espirifuosa Margarida Salgado deixou, 
com a sua retirada para Guaratinguetá, 
uma lacuna na sociedade pindense : a 
Guiomar, sempre esmerando-se, e Mer- 
cedes sempre boasinha 'para com todos. 

Rapazes: — Mario César é o ra- 
paz mais bonito da cidade, sempre ele- 
gante e ligando pouco ou nada ás mo- 
cinhas ; o mais smarí é. sem duvida, o 
Alcides  Ramalho.  é pena,   porím,   que 

cile goste mais da Paulicéa que a sua 
terra nata! ; sympathico. Benjamim Bue- 
no—é íambem elegante c muito apre- 
ciado pelas meninas, mas parece que 
não liga . Antônio Nogueira dedica-se á 
literatura e por isso não lhe sobra tem- 
po para pensar nas encantadoras jovens: 
Castro César é o requintado -genfle- 
man' de Pinda e apurado -causeui» : 
A.. Templi de soi même». não sei por- 
que ? : o nosso amigo J. está noivo ? : 
Ignacio é um folgazão: Cláudio escolhe 
os amigos e não liga aos demais ; o ro- 
busto Ocfavío. sempre bom camarada .- 
o pequeno C. nunca o vemos, dizem 
que está sempre encerrado com sua mu- 
sa ; falam que o T. é pernóstico, mas 
nós vamos em defesa do rapaz, elle é 
bom amigo, intelligente e grande admi- 
rador do bello sexo. 

Muitíssimo agradecidas, sr. reda- 
ctor. Deus lhe dê muitas felicidades.— 
Das emiguinhas LffUe   Gir/s ■ 

As minhas confidencias 

"Lembras-te, 'Cigarra-. que me le- 
vaste lá pelo espaço infinito, ao paiz 
das illusões ? Pois bem. cultivei Ia o 
meu jardim e eis-me aqui para írazer-fe 
as primeiras flores. Vês estas duas ro- 
sas rubras ? são rosas da paixão ; co- 
lhi-as juntamente com elle no jardim da 
vida. Plantei estas rosas e dellas bro- 
taram estas flores singelas, mas de rara 
belleza. Lembrei-me de offerecel-as a 
li. -Cigarra- minha: espero que não as 
recusarás. Acceita-as. pois. porque ca- 
da uma dessas flores que ehi tens, en- 
cerra um poema sublime e a historia de 
um sonho dourado que se desfez ! Mais 
tarde te contarei.. . Escuta, «Cigarra» : 
queres ser minha amiguinha do coração, 
a minha confidente ? Eu promefto amar- 
te muito e muito, não somente porque o 
mereces, como lambem preciso de amar, 
de ser amada, de ler um peito amigo 
para descançar a minha fronte, de uns 
lábios de irman para depositar os meus 
beijos. Preciso de uma alma que vibre, 
que ouça e comprehenda a minha histo- 
ria e, finalmente, que chore commigo as 
illusões que perdi. Queres então? Po's 
bem. serás a minha confidente, a minha 
irman, a metade do meu coração que eu 
havia perdido e, em paga de ludo isso, 
conforlar-me-ás com as luas meigas pa- 
lavras, não é assim ? Dá-me, então, 
um abraço. .. um beijo. . . assim. .. Ago- 
ra deim-me partir, tenho medo da noi- 
te e é tão longe o paiz dos sonhos, a 
terra da felicidade...—   Alice. 

FexHI dt HUe. J. C. 

• Morena, alta, cabellos castanhos 
e olhos prelos, Mlle. é ainda muito jo- 
vem, pois deve ter apenas umas 19 ou 
vinte primaveras, Possue tudo que en- 
canta e fascina, Tem uma linda boca, 
onde se vêem alvos e lindos dentinhos. 
Mlle, é boa, fundamentalmente boa. Mo- 
ra num bairro cujo nome todos .nós de- 
sejamos conhecer no fim da nossa vida, 
Mlle, J. C. quasi nio passeio, mas nlo 
deixa de ir a bailes, mabnées e nío 
perde um só concerto da CoHura Arlis- 

lica. Ao meu ver. Mlle. é apaixonada 
pela musica, pois se dedica muito ao 
piano. Mas.. . será a musica a sua 
única paixão ? . . . Pertence a uma im- 
portante familia da nossa alta sociedade. 
F. filha de um advogado muito conhe- 
cido. O ideal de Mlle. J. C. é viajar 
conslantemenle. Aclualmente Mlle. deve 
estar no Rio ou no Guarujá, pois ha 
muilo que não a vejo. Para completar 
este perfil direi que Mlle. é irman de 
um dos mais conhecidos médicos da ca- 
pital. Muito agradece e beija a sempre 
amiguinha — Léa' . 

Botucatu em secoa 

•Querida "Cigarra,. — Pcço-le o 
obséquio de publicar em tuas preciosas 
paginas estas poucas linhas, que se re- 
ferem aos jovens do meu querido Botu- 
catu. Eis o que ultimamente lenho no- 
tado: os ciúmes do primo pela prima, 
não consentindo que cila danse com ou- 
tros moços (que é isso ? ainda é cedo) ; 
o namoro da L com o presidente do S. 
a vontade que tem a I. de ser amada 
pelos moços de Bolucatú : as choramin- 
gas da H. : a sympathia irresistível da 
J. por um professorando : a pose da 
O dizendo que não freqüenta mais bai- 
les; a sympathia da A. C. ; a trisleza 
da J. M. (porque será?): os amores 
da C. F. pelo louva-a Deus : o serio do 
A. Mello : os eloqüentes discursos do 
O. V. Boas nas sessões do Grêmio : a 
barba do Paschoalick : a melancholia do 
Totó Martins: o noivado do Corlilo (to- 
me cuidado, já descobriram I ) : o cha- 
pco barquinha e a calça de atravessar 
rio do Moura : o medo que tem o Sal- 
gueiro de conhecer a futura sogra : as 
amabilidades do G. A. Sobrinho: a ale- 
gria apparente do Mello no baile do dia 
26 de Maio; a vontade que tem o H. 
Bertoni de pertencer á familia de um 
general já fallecido e, finalmente, o amor 
desta incorrigivel palradora pela idola- 
trada   "Cigarrinha, — fí/usão'. 

Mlle. C. S. 

• Uma sincera amiguinha da queri- 
da •Cigarra» envia-lhe este perfil, cer- 
ta de que não deixará de ser publicado. 

Mlle. C. S. é linda, possue bf lios 
cabellos pretos e cacheados, seus olhos 
são da mesma cõr, é morena e levemen- 
te corada. E' bem creança ainda, mas, 
mesmo assim, é assidua freqüentadora 
do Club "A Cigarra., e dança admira- 
velmente. E' lambem uma eximia pati- 
nadora, pois alcançou um dos primeiros 
logares em um concurso no Skaling. 
Parece que Mlle. já deu seu coraçãosi- 
nho ao distincio jovem J. H. de M. 
Mlle. é muilo sincera. E' aoplicada 
alumna do terceiro anno da Escola Nor- 
mal, onde é muilo querida pelas colle- 
gas e principalmente por mim. Reside 
no bairro da Villo Buarque ; creio que 
não aprecia cinema, pois quasi nunca a 
vejo nesses logares. Publique, sim ? 
«Cigarrinha» do meu corepSo: ficarei 
satisfeitisaima comiigo si publicarrs esíe 
perfil no próximo numero, 'Desde |i fi- 
ca-lhe muito agradecida a Opil»'.* 
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Milhares de attestados favoráveis! 
■ USAE O ACCUMULADOR MENTAL ! ■ 

CONCEDE de um modo pratico e em pouco tempo, dors 
irrezisfiveis para a curo de dores e doenças desenvol- 
vimento do poder psychico ou magnético, transmissão 

do pensamento em distancia, hypnofismo oufo-sufigesíão : ins- 
pirar amor. concórdia ou amizade : desfazer influencias noci- 
vas de inveja, ódio ou quf branto : preservar de loucura, epi- 
lensia. hysteria ou moléstias nervosas ; neutralisar os maus 
presatíios ; adivinhar ; corrigir vicios ; favorecer a sorfe ou 
qualquer negocio ; produzir, emfim. o bem estar ou a felici- 
dade em fodos os sentidos. O medico, o sacerdote, o lavra- *, 
dor. o militar, o marítimo, o professor, o commerciantc, o 
jurista, o financeiro, o empregado, o operário, e mesmo qualquer 
senhora lucrarão extraordinariamente com este Accumulador. 

Dá o dom da fortuna, da advinhação, os meios de. por 
influencia psychica da vontade concentrada, se obter facil- 
mente tudo que se deseje — a riqueza, as boas pozições, 
ganhar na loteria, e ficar-se livre das necessidades e perse- 
guições. Auxiliará nas dificuldades finan^piras. nas de nbfer 
emprego e nos negócios de família. Níida ha que perder, c 
tudo a ganhar, tal como está demonstrado em cartas das 
pessoas   mais  notáveis  do  mundo   inteiro. 
Pr-eço do Acctimulador, com dois imporísnfissitnos 
livros d*s influencia» Maravilhosas, cheios de indicações para 
fodos as casos, e o auxilio çspirifitftl da Federação Theozo- 
fica Universal — S«ss«sntai Mil Réis. Faz-se pelo 
mesmo preço a remessa em registrado pelo correio para 
qualquer parfe do Brazif. Os pedidos de fora devem ser 
enviados com a quantia rm fa/e pnsfal ou pelo reÇis/ro Valor 
àec\aTaào fnSn rf 0isfro simples) enderc^adn*. a LA'WREN* 
CE,   00*  C.,    R.   da   Assembléa.   45    Opilal   Federal 
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PAR EL ASSETINADO PáRA 

SOREVER E /MRRESSAO 

n 
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DE 

17, 18. 19, 20, 21, 24, 25, 28. 30.  f 
35 E 40 Kl LOS POR RESMA DE 500 POLHAS. 

J    POR MA TO    66 x96   E   76 x 112. 

VENDAS POR  ATACADO E A  VAREJO NA 

CASA VANORDEN 
n RUA DO ROSAR/O A/o. 9 n 
U U 

LOJA DE FERRAGENS 
CASA   ESPRCIAL  RM: 
Ferragens para Construcções. 
Ferramentas    para    Carpinteiros   e    Marcineiros. 

Ctitelaria  Fina 3 Trem de CosinHa ?s Tintas 

Ferragens. Oleados, Vernizes. 
IIVIRORTACÃO     DIRELCTA. 
 QO 

Viuva Elisa Morbach 
Av. 1$. João, 66 >" TelepH., 866 ^ S&o Paulo 

^mm 



Original em cores 
Original in colour 

0488 0 

Acauíelai a 
vossa pelle 
e evitai que 
a esíraguem 

Exija que o seu barbeiro 
usep os productos antise - 
pticos usados em todos os 
salões  noríe - americanos. 

COLGATE & Co. 
Hygiene e Economia ! 


